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1 APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento, denominado Relatório de Diagnóstico da situação da prestação 

dos serviços de saneamento básico e seus impactos nas condições de vida e no ambiente natural, 

caracterização institucional da prestação dos serviços e capacidade econômico financeira e de 

endividamento do Município, apresenta os trabalhos desenvolvidos pelo Grupo Novaes 

referentes ao Contrato nº 338/2021, assinado entre a Prefeitura Municipal de Indaiatuba e a 

Novaes Engenharia e Construções Eireli., que tem por objeto a ñContratação de Consultoria 

Especializada para a Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico ï PMSB do Município 

de Indaiatuba/SPò.  

O referido documento visa atender ao disposto no item 9.2.1 do Termo de Referência 

que rege a presente contratação. O presente documento é apresentado em volume único, 

contendo os seguintes Capítulos:  

 

I. Caracterização geral do município; 

II.  Situação Institucional; 

III.  Situação econômico-financeira; 

IV.  Sistema de abastecimento de água; 

V. Sistema de esgotamento sanitário; 

VI.  Serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, de Resíduos da 

Construção Civil e de Resíduos dos Serviços de Saúde; 

VII.  Serviços de manejo de águas pluviais e drenagem urbana; 

VIII.  Desenvolvimento urbano e habitação; 

IX.  Meio ambiente e recursos hídricos; 

X. Saúde. 

 

Constam ao final do presente documento seus respectivos Anexos e Apêndices, quando 

aplicável. 
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2 INTRODUÇÃO  

 

O município de Indaiatuba possui o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) 

instituído pela Lei Municipal nº 6.416 de 06 de fevereiro de 2015. Para a revisão do PMSB do 

município de Indaiatuba/SP, serão observadas a diretrizes da a Lei Federal nº 11.445 de 05 de 

janeiro de 2007, regulamentada pelo Decreto nº 7.217 de 21 de junho de 2010, que estabelece 

as diretrizes nacionais para o saneamento básico e para a Política Federal de Saneamento 

Básico, e também em atendimento à Lei Federal nº 14.026, de 15 de julho de 2020, que atualiza 

o marco legal do saneamento básico. Serão observadas, também, as definições e diretrizes 

previstas no Estatuto das Cidades o qual foi instituído pela Lei Federal nº 10.257 de 10 de julho 

de 2001, que define o acesso aos serviços de saneamento básico como um dos componentes do 

direito à cidade, e também a Elaboração do Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, de 

acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, instituída pela Lei Federal nº 12.305 de 

02 de agosto de 2010 e regulamentada pelo Decreto nº 7.404 de 23 de dezembro de 2010. O 

diagnóstico da situação da prestação dos serviços de saneamento básico e seus impactos nas 

condições de vida e no ambiente natural, caracterização institucional da prestação dos serviços 

e capacidade econômico financeira e de endividamento do município é um passo fundamental 

na elaboração dos PMSB e PMGIRS e em suas respectivas revisões. Essa etapa engloba o 

levantamento de dados sobre a infraestrutura e as instalações operacionais existentes, bem como 

de informações sobre seu funcionamento.  

O relatório do diagnóstico aqui apresentado aborda os quatro eixos do Saneamento 

Básico, quais sejam: Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário, Drenagem Urbana e 

Manejo de Águas Pluviais e por fim, o Manejo e Disposição Final de Resíduos Sólidos. 

Com dados e informações coletadas sobre os sistemas de saneamento aqui abordados, 

serão elaborados nas etapas seguintes do presente trabalho, o prognóstico, os estudos de 

alternativas e concepção de soluções técnicas e a definição de objetivos, diretrizes e metas e do 

detalhamento de seus programas, projetos e ações, que devem consolidar informações sobre: 

cobertura, déficit e condições dos serviços de saneamento básico, condições de saúde e de 

salubridade ambiental, considerando dados atuais e projeções. 
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Cabe ressaltar que os dados e informações contidos neste documento têm por base as 

fontes oficiais de dados, tais como o Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 

(SNIS), Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE) e o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), os relatórios e documentos técnicos fornecidos e coletados no 

município, tais como estudos, planos e projetos existentes, bem como os dados coletados e 

observados pelas equipes de consultoria nas visitas de campo, e seus devidos tratamentos e 

conclusões. 

Contudo, ressalta-se que é de extrema importância a validação deste documento pelo 

Comitê de Coordenação e o Comitê Executivo, de forma a garantir que as compreensões das 

descrições aqui contidas estejam alinhadas com os problemas vivenciados pela população 

residente no município. 
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3 OBJETIVOS 

 

O presente diagnóstico deve abranger uma análise da situação atual da prestação dos 

serviços públicos de saneamento básico e de seus impactos nas condições de vida da população, 

utilizando sistema de indicadores sanitários, epidemiológicos, ambientais e socioeconômicos, 

bem como, apontar as causas das deficiências detectadas, entre outros, conforme definido no 

Art. 19 da Lei Federal nº 11.445/2007. 

O objetivo é determinar de forma consistente a capacidade instalada de oferta de cada 

um dos serviços, seus principais problemas e os planos e projetos já desenvolvidos para seu 

aperfeiçoamento. Também faz parte do objetivo identificar, quantificar e qualificar as diversas 

realidades do saneamento básico do município, utilizando sistemas de indicadores sanitários, 

epidemiológicos, ambientais e socioeconômicos, relacionando desse modo, os problemas a 

partir das suas respectivas causas. 

Assim, o diagnóstico deverá orientar-se na identificação das causas dos déficits e das 

deficiências a fim de determinar, nas etapas subsequentes de elaboração dos planos, metas e 

ações na sua correção, visando à universalização dos serviços de saneamento básico no que 

tange a Lei Federal nº 11.445/2007, e no atendimento dos dispositivos previstos na Lei Federal 

nº 12.305/2010, em se tratando dos aspectos relacionados ao Gerenciamento dos Resíduos 

Sólidos. 

Dessa forma, o diagnóstico busca apresentar o panorama de cada um dos quatro 

componentes do saneamento básico do município, contendo dados da situação da prestação dos 

serviços, dos principais problemas e seus impactos na saúde da população, conforme previsto 

na Resolução Recomendada nº 75 do Conselho Nacional das Cidades. Ainda de acordo com a 

mesma resolução, o diagnóstico deve identificar a cobertura da prestação dos serviços com o 

percentual de atendimento à população, as localidades onde há precariedade ou mesmo ausência 

dos serviços e os respectivos impactos ambientais e sociais, as condições institucionais dos 

órgãos responsáveis pelos mesmos e as formas ou mecanismos de participação e controle social. 

Os levantamentos foram realizados de forma a se obter parâmetros que permitam sua 

hierarquização para o enfrentamento dos problemas em função de sua gravidade e extensão. 
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4 METODOLOGIA  

 

Para realização do diagnóstico da revisão do PMSB será utilizada uma metodologia que 

consiste em três ações principais, a saber: 

i. Realização dos diagnósticos setoriais para as disciplinas de Abastecimento de 

Água, Esgotamento Sanitários, Disposição Final de Resíduos Sólidos e 

Drenagem Urbana, através de visitas técnicas e levantamentos de informações; 

ii.  Identificação e hierarquização dos problemas existentes em cada um dos 

sistemas; 

iii.  Análise do atendimento das ações e metas propostas no PMSB em função dos 

dados e impressões coletados durante as pesquisas e vistorias técnicas. 

 

O diagnóstico será elaborado de forma setorial, e levará em consideração as 

condicionantes, deficiências e potencialidades de cada componente do saneamento básico. 

Dessa maneira, será elaborada uma hierarquização dos problemas e posteriormente 

avaliada a importância de cada um deles em conjunto com a sociedade, buscando-se definir 

quais as prioridades e consequentemente nortear a alocação de recursos humanos e financeiros, 

os quais serão detalhados na fase de prognósticos. 

O presente diagnóstico visa realizar o processamento dos dados coletados, juntamente 

com as impressões e anotações obtidas durante as vistorias técnicas realizadas em campo, 

descrevendo a respeito da adequabilidade das unidades existentes de cada sistema para o 

atendimento das demandas e anseios da população, atentando-se para os quesitos de qualidade, 

eficiência, eficácia, disponibilidade, adequabilidade, satisfação, sustentabilidade, economia e 

atendimento aos requisitos de preservação do meio ambiente. 

A partir do presente diagnóstico, serão realizadas nas próximas fases do PMSB o 

planejamento estratégico para as quatro disciplinas de saneamento básico do município. 
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CAPITULO I  

 

5 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO  

 

5.1 Aspectos físicos e territoriais  

5.1.1 História do Município 

O município está localizado do interior do Estado de São Paulo, na região sudeste do 

país, a noroeste da cidade de São Paulo, faz parte da Região Metropolitana de Campinas que é 

composta por 20 municípios, sendo eles: Americana, Artur Nogueira, Campinas, Cosmópolis, 

Engenheiro Coelho, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, Jaguariúna, Monte Mor, 

Morungaba, Nova Odessa, Paulínia, Pedreira, Santa Bárbara d'Oeste, Santo Antônio de Posse, 

Sumaré, Valinhos e Vinhedo. Indaiatuba está a 112 km da capital e distante 22 km da cidade 

de Campinas.  

A história do município de Indaiatuba é densa, tendo passado por diferentes momentos. 

Os primeiros registros de um arraial chamado Indaiatuba datam de 1768. Sua população 

praticava uma agricultura de subsistência cultivando principalmente milho e feijão. O nome do 

arraial deve-se aos extensos campos de palmeiras indaiá que existiam na região, hoje já bastante 

modificada. 

Indaiatuba era, no século XVIII, durante a interiorização do processo de colonização 

portuguesa no Brasil, pouso habitual de tropeiros que seguiam rumo ao interior do país, 

passando pela vila de Sorocaba e seguindo em direção às vilas existentes nas capitanias de Mato 

Grosso e Goiás, tornando-se rota da mineração de ouro neste momento. 

Indaiatuba, neste momento de sua história, era organizada conforme a estrutura 

dominante do império, dividida em três classes sociais básicas: grandes fazendeiros de açúcar 

e café que controlavam a economia e a vida política; pequenos comerciantes, funcionários 

públicos, profissionais liberais e agentes de comércio; e trabalhadores escravizados e 

assalariados, com relações muito semelhantes ao trabalho servil.  

Em nove de dezembro de 1830, Indaiatuba tornou-se, por decreto do Imperador, sede 

de uma das Freguesias da Vila de Itu, ganhando autonomia política em relação a Itu e recebendo 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Milho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Feij%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sorocaba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Prov%C3%ADncia_de_Mato_Grosso
https://pt.wikipedia.org/wiki/Prov%C3%ADncia_de_Mato_Grosso
https://pt.wikipedia.org/wiki/Prov%C3%ADncia_de_Goi%C3%A1s
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a denominação de Freguesia de Indaiatuba. Na época contava com uma população de 2026 

habitantes, dos quais 142 moravam no centro da cidade. Foi elevada à categoria de vila pela Lei 

Provincial nº 12 de 24/03/1859, desmembrando-se de Itu. Em 1906, a Lei Estadual nº 1.038 de 

19 de dezembro do referido ano, elevou a vila de Indaiatuba à categoria de município.  

 

Figura 5.1. O Largo e a Igreja da Candelária século XIX 

 

Fonte: Site oficial da Prefeitura Municipal de Indaiatuba 

 

Entre as décadas de 1870 e 1880, uma grande leva de imigrantes chegou à região, entre 

eles: suíços, alemães, italianos e japoneses, aumentando consideravelmente a população local. 

Em sua maioria eram habitantes das regiões rurais, plantando em pequenas escalas com 

dificuldades em transporte e comércio. Neste momento as grandes fazendas eram ocupadas com 

cultivo de café. Com o fluxo contínuo do processo migratório, devido às plantações de algodão 

e tomate, houve um crescimento significativo da cidade, no início da década de 1940 a 

população era de 10 mil habitantes; em 1960 já era composta por 20 mil habitantes. 
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Figura 5.2. Evento Social da cidade de Indaiatuba em 1964 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Indaiatuba. 

 

Com a crescente industrialização, os sítios próximos à cidade foram se tornando locais 

de construção para indústrias, ampliando cada vez mais o perímetro urbano e comprimindo as 

plantações.  

 

Figura 5.3. Grupo escolar da cidade de Indaiatuba no início do século XX 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Indaiatuba. 

A partir de 1960 a produção de tomate passa a ser transportada e comercializada 

utilizando-se de caminhões no lugar das ferrovias. Em 1962, a Rodovia SP-75 foi pavimentada, 
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facilitando o transporte de cargas ao mercado de São Paulo, polo de comercialização da 

produção de tomate de Indaiatuba. 

 

5.1.2 Localização 

A inserção regional do município de Indaiatuba está entre duas importantes Regiões 

Metropolitanas, Campinas e Sorocaba, com as quais faz fronteira através de Salto e Itu, além 

da Região Metropolitana de Jundiaí, na divisa com Cabreúva e Itupeva. 

 

Figura 5.4. Divisas administrativas de Indaiatuba 

 

Fonte: Geo Brasilis, 2019 

 

De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

Indaiatuba possui 311,54 km² de área de extensão, sob as seguintes coordenadas geográficas 

23Á05' de latitude sul, 47Á13ô de longitude oeste e altitude m®dia de 624 m. 

Sobre suas divisas, alinham-se com outras sete cidades: a norte com o município de 

Monte Mor (22 km); a sul, faz divisa com três municípios, Itu (30 km), Salto (20 km) e 

Cabreúva (47 km); a leste, faz divisa com dois munícipios, Itupeva (26 km) e Campinas (25 

km); e a oeste faz divisa com o município de Elias Fausto (24 km).  
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Figura 5.5. Divisas do município de Indaiatuba. 
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5.1.3 Acessos ao Município 

Indaiatuba possui um sistema viário integrado as principais rodovias estaduais, onde sua 

principal via de acesso é Rodovia Engenheiro Ermênio de Oliveira Penteado (SP-075)², que, 

concomitantemente a outras rodovias estaduais, como a Rodovia Castello Branco (SP-280), a 

Rodovia Anhanguera (SP-330), a Rodovia Bandeirantes (SP-348) e da Rodovia do Açúcar (SP-

308), interligam o município a outros polos econômicos regionais e estaduais. Além disso, está 

próxima ao Aeroporto de Viracopos (aproximadamente 10 quilômetros), atrelada a outras 

estradas vicinais que interligam e conectam o município. A Figura 5.6 apresenta a localização 

do município e sua contextualização no Estado de São Paulo. 

Indaiatuba alcança os principais polos econômicos do Estado de São Paulo, estabelece 

conexões viárias que a colocam em um ponto estratégico e favorável ao desenvolvimento. 

Considerada polo estadual de desenvolvimento, é servida por uma malha viária de destaque, 

tendo os seguintes fluxos: 

¶ Rodovia Santos Dumont ï SP-075, atravessa o município, estabelecendo a 

conexão entre Campinas e Sorocaba, sendo a principal via de acesso ao Aeroporto 

Internacional de Viracopos;  

¶ Rodovia Dom Gabriel Paulino Bueno Couto ï SP-300, eixo viário que interliga 

a Macrometrópole Paulista ï MMP ao extremo noroeste do estado, com início em Jundiaí 

e término em Castilho, já na divisa entre São Paulo e Mato Grosso do Sul;  

¶ Rodovia dos Bandeirantes ï SP-348, cuja extensão conecta a Região 

Metropolitana de São Paulo ï RMSP à Aglomeração Urbana de Piracicaba - AUP, 

cortando a RMC e a AUJ; e  

¶ Rodovia Anhanguera ï SP-330, a qual estabelece a conexão da RMSP à Região 

Metropolitana de Ribeirão Preto- RMRP, e se conecta à SP-075 em Campinas.  

 

O transporte rodoviário apesar de muito forte na região, não é o único meio de 

escoamento da produção local e deslocamento das pessoas. Outros dois meios de transporte são 

muito difundidos: o transporte aéreo e o ferroviário. 
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Figura 5.6. Localização e Principais Vias de Acesso do município de Indaiatuba 
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O Aeroporto Internacional de Viracopos-Campinas é um aeroporto internacional no 

município de Campinas. É um importante centro de tráfego aéreo no Brasil e por superfície o 

maior centro de carga aérea na América do Sul. Viracopos é o hub da AZUL Linhas Aéreas e 

é também o hub de carga aérea principal da LATAM Cargo. Desde que o Aeroporto 

Internacional de São Paulo-Guarulhos está operando a plena capacidade e não pode ser 

ampliado ainda mais, o aeroporto de Viracopos também é importante para o tráfego de 

passageiros. 

Localizado a 17 quilômetros do centro de Campinas e a 95 quilômetros do centro de São 

Paulo, Viracopos é o segundo principal terminal aéreo de cargas do país. Seu terminal de cargas 

tem uma área de 81 mil m² e responde por cerca de 18% da movimentação total de cargas 

registrada nos aeroportos brasileiros. É o principal aeroporto internacional do interior paulista e 

também atende a Região Metropolitana de São Paulo. 

Viracopos também tem apresentado grande crescimento no volume de passageiros 

transportados desde 2008, com o início de operações da Azul Linhas Aéreas. Em 2012, foram 

8,8 milhões de passageiros transportados a partir do terminal. Em 2014, foram quase 10 milhões 

e em 2015, o aeroporto Viracopos chegou a 10,3 milhões de passageiros. O volume de 

passageiros e de cargas está em plena expansão, com a execução das obras de ampliação e 

modernização do complexo. Afinal, diante de sua posição estratégica no setor aéreo nacional, 

Viracopos integrou, ao lado do Aeroporto de Brasília e do Aeroporto de Guarulhos, o primeiro 

pacote de concessões de aeroportos realizado pelo Governo Federal em fevereiro de 2012. A 

Figura 5.7 apresenta uma vista aérea do Aeroporto de Viracopos. 

Nota-se, a partir dos dados apresentados acima, que Indaiatuba privilegia-se pela sua 

posição geograficamente próxima do Aeroporto de Viracopos. A importância deste complexo 

aeroportuário tanto no transporte de cargas, quanto no transporte de passageiros, além de toda 

malha viária da região, coloca o município em uma região favorecida tanto para o deslocamento 

de pessoas quanto para a distribuição de produtos e serviços, agregando competitividade e 

agilidade na produção local de Indaiatuba. 

 

  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Aeroporto_internacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campinas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hub_(avia%C3%A7%C3%A3o_comercial)
https://pt.wikipedia.org/wiki/AZUL_Linhas_A%C3%A9reas
https://pt.wikipedia.org/wiki/LATAM_Cargo_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aeroporto_Internacional_de_S%C3%A3o_Paulo-Guarulhos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aeroporto_Internacional_de_S%C3%A3o_Paulo-Guarulhos
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Interior_paulista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Metropolitana_de_S%C3%A3o_Paulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Azul_Linhas_A%C3%A9reas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aeroporto_Internacional_de_Bras%C3%ADlia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aeroporto_Internacional_de_S%C3%A3o_Paulo-Guarulhos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Governo_federal_do_Brasil
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Figura 5.7. Vista aérea do Aeroporto Viracopos ï Campinas (SP) 

 

Fonte: Foto: Ricardo Lima/Divulgação 

 

O desenvolvimento da malha ferroviária de Indaiatuba tem seu início ainda na primeira 

República Brasileira. A estação original de Indaiatuba, inaugurada em 1873, foi uma das mais 

antigas estações da Ituana e do Estado, tendo sido a primeira a ser construída no ramal que 

levaria a Piracicaba e posteriormente a São Pedro. Essa estação primitiva de Indaiatuba não 

fora erguida pela Ituana: a Câmara Municipal fez uma arrecadação publica de fundos e 

construiu por conta própria a primeira estação, doando-a para a ferrovia. Essa primeira estação, 

inaugurada em 1880 existe até hoje. Em 1911, quando deixou de funcionar como estação, foi 

transformada em armazém da ferrovia. 

 
Figura 5.8. Inauguração do Hospital da cidade em 1933 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Indaiatuba. 
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O prédio atual da estação foi entregue em 1911, o prédio foi construído na mesma 

tipologia das estações que estavam ou seriam construídas nessa época pela Sorocabana, com as 

de Angatuba, Itararé, Luiz Pinto, Vitoriana e Bom Jardim. Depois de desativada em janeiro de 

1977 para passageiros, serviu por um bom tempo, até por volta de 2003, como delegacia de 

polícia da cidade, situada na Praça Newton Prado, na esquina das ruas Pedro de 

Toledo e Augusto de Oliveira Camargo, com o leito da antiga linha do trem fazendo o limite da 

cidade original. Pela estação de Indaiatuba passaram trens de passageiros até fevereiro de 1977 

e raros trens de carga até por volta de 1990.  

Em 2002, foi solicitada a elaboração de um projeto para preservar todo o eixo 

histórico da cidade. Em razão da importância da ferrovia no desenvolvimento de Indaiatuba e 

sua ligação com a população e a memória histórica, foi solicitado a elaboração de um projeto 

de resgate e revitalização do conjunto de prédios da antiga estação ferroviária, tendo passado 

por uma completa restauração, e hoje abriga o Museu Ferroviário de Indaiatuba. 

 

Figura 5.9. Imagens do Terminal Ferroviário de Indaiatuba em 1932 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Indaiatuba. 
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Figura 5.10. Museu Ferroviário de Indaiatuba 

 

Fonte: Fundação Indaiatubana de Educação e Cultura ï FIEC 

 

Nos dias atuais o principal acesso ferroviário ao município é a Variante Boa Vista-

Guaianã, esta ferrovia liga Indaiatuba às cidades de Campinas e Mairinque e é responsável pelo 

escoamento de soja, café, açúcar e minérios, possuindo um dos maiores movimentos 

ferroviários do Brasil. O trecho da ferroviária presente no Município faz parte do Corredor de 

Exportação Araguari-Santos e se encontra atualmente sob concessão da Rumo Logística, sendo 

um meio de transporte exclusivo para cargas. 

 

5.1.4 Topografia 

O município de Indaiatuba localiza-se sob a Depressão do Médio Tietê, entre os 

Planaltos da Bacia do Rio Paraná e o Planalto de Amparo. A Depressão Periférica Paulista 

apresenta características como: relevos de colinas com topos amplos, com altimetria variando 

entre 500 a 650m e declividades dominantes de 10 a 20% e de forma geral, os relevos 

pertencentes ao local de análise possuem baixa fragilidade.  Na porção leste são encontradas as 

maiores altitudes no município, entre 780 metros e 800 metros. Já as cotas mínimas do 

município estão entre 550 e 600 metros, a sudoeste e oeste de Indaiatuba. 

No que se refere à declividade, raramente se observam relevos com declividades 

superiores a 30% dentro do território de Indaiatuba. De acordo com a lei orgânica do Município, 

para esse tipo de terreno não é permitido o parcelamento do solo, salvo se atendidas as 

exigências específicas das autoridades competentes. O Artigo 19º, pertencente à Lei 
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Complementar nº 09/2010, aponta a necessidade de se preservar as áreas com declividades 

impróprias aos usos urbanos e agropecuários objetivando preservar as paisagens naturais 

excepcionais e típicas.  

Os estudos geomorfológicos interferem diretamente no planejamento urbano, em que o 

uso e a ocupação do solo de um determinado território estão diretamente relacionados às 

características e fragilidades do relevo local. Utilizar-se desses aspectos como complemento 

para direcionar a expansão urbana pode auxiliar na não ocupação de áreas inaptas, prevenindo 

alguns problemas como: 

 

Á Potenciais erosões de solos;  

Á Impermeabilização dos solos pelo uso de asfalto e concreto;  

Á Assoreamento dos rios, lagos e represas;  

Á Devastação da cobertura vegetal;  

Á Degradação de áreas verdes e ocupação de encostas.  

 

5.1.5 Clima  

O município de Indaiatuba conta com duas estações pluviométricas denominadas como 

E4-015 e E4-124. A estação E4-015 possui dados históricos de 1937 a 2020, com volume de 

chuva medido a cada 24 horas, segundo consta no site oficial do SAAE ï Serviço Autônomo 

de Água e Esgotos de Indaiatuba. A estação E4-124 possui série histórica de 1970 até 2021. Na 

Tabela 5.1 é apresentada a localização das estações pluviométricas de Indaiatuba. 

 

Tabela 5.1. Posição das Estações Pluviométricas de Indaiatuba 

Município  Bacia Prefixos das Estações  Longitude Latitude Altitude  

Indaiatuba Jundiaí 
E4-015 14ę13' 23º05' 630m 

E4-124 47ę08' 23º10' 700m 

Fonte: DAEE (2021). 

 

As médias climatológicas são valores calculados a partir de uma série de dados de vários 

anos observados. É possível identificar as épocas mais chuvosas/secas e quentes/frias de uma 
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região. No gráfico da Figura 5.11 é possível visualizar o comportamento da chuva ao longo dos 

meses do ano, considerando o período de 1937 a 2021, para a Estação E4-015. No gráfico da 

Figura 5.12 é possível observar a variação da precipitação média mensal considerando a série 

histórica de 1970 a 2021 para a Estação E4-124. 

 

Figura 5.11. Dados pluviométricos mensais da estação E4-015 

 

Fonte: DAEE (2021). 

 

Figura 5.12. Dados pluviométricos mensais da estação E4-124 

 

Fonte: DAEE (2021). 
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De acordo com os dados da Fundação Seade, os comportamentos pluviométricos 

representados pelas estações pluviométricas de Indaiatuba corroboram com a descrição do 

clima tropical da região, caracterizado por invernos secos e frios e verões quentes e úmidos. O 

mês mais seco tem uma diferença de precipitação 224 mm em relação ao mês mais chuvoso.  

A pluviosidade média anual está entre 1.100 e 1.300 mm, e os índices médios mensais 

de pluviosidade variam de 30,0 mm, nos meses de inverno mais secos, a 300 mm nos meses de 

verão, ou seja, nos meses mais chuvosos.  

 

Figura 5.13. Amplitudes térmicas de Indaiatuba em função do regime de chuvas do município 

 

Fonte: SEADE (2019). 

 

Os dados do gráfico da Figura 5.13 possibilita uma análise temporal da distribuição das 

chuvas ao longo do ano. Verifica-se uma alteração nos índices de precipitação média mensal 

com duas estações claras, uma seca e outra chuvosa. O período mais chuvoso ocorre de outubro 

a março, quando os índices de precipitação mensal atingem médias superiores a 140 mm. Nos 

demais meses do ano, entre abril e setembro as médias podem ser inferiores a 70 mm, com 

destaque para os meses de inverno: junho, julho e agosto, quando as médias de precipitação 

podem atingir os 40 mm.  
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Tabela 5.2.Amplitudes térmicas ao longo do anos de 2019 em Indaiatuba 

Meses do ano 
Temperatura 

m²nima (ęC) 

Temperatura 

m§xima (ęC) 

Temperatura 

m®dia (ęC) 

Amplitude 

T®rmica (ęC) 

Janeiro 19,7 27,7 23,3 8 

Fevereiro 19,7 28,1 23,5 8,4 

Março 19 27,3 22,7 8,3 

Abril  17,4 26,4 21,4 9 

Maio 14,4 23,8 18,6 9,4 

Junho 13 23,3 17,6 10,3 

Julho 12,4 23,4 17,3 11 

Agosto 13,3 25,3 18,7 12 

Setembro 15,5 27 20,6 11,5 

Outubro 17,3 27,7 22 10,4 

Novembro 17,9 27 21,9 9,1 

Dezembro 19,1 27,7 23 8,6 

Fonte: SEADE (2019). 

 

Com relação à temperatura, conforme os dados da Tabela 5.2 e do gráfico da Figura 

5.14, as maiores amplitudes térmicas ocorrem no período de seca, entre os meses de junho e 

outubro, ou seja, durante o inverno a diferenças entre a temperatura máxima e mínima dentro 

do mês fica um pouco maior, por exemplo, diferença de 12ºC no mês de agosto entre a maior 

(25,3ºC) e a menor temperatura registrada (13,3ºC). Apesar das amplitudes não ficarem tão 

distantes nos meses chuvosos, por volta de 8,0ºC, há um sensível aumento durante o inverno.  

 

Figura 5.14. Umidade relativa do ar em função do regime de chuvas do município de Indaiatuba 

 

Fonte: SEADE (2019). 
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Os efeitos da umidade sobre o clima são sentidos tanto nas temperaturas quanto no 

regime de chuvas. A água, em razão de seu calor específico, tende a conservar por mais tempo 

as temperaturas, fazendo com que haja uma menor variação delas, ou seja, a amplitude térmica 

(diferença entre a maior e a menor temperatura) é menor quanto maior for à umidade do ar. 

Além disso, em regiões mais úmidas ou que estejam mais afetadas pela umidade, o regime de 

chuvas tende a ser maior, pois a saturação do ar que provoca a condensação é mais frequente. 

As maiores umidades relativas do ar são medidas entre janeiro e março (em média 

78,88%) concentradas no período chuvoso; já as menores umidades estão entre julho e setembro 

(63,03%) justamente os meses com menores índices pluviométricos. Em termos de quantidade 

de dias chuvosos, janeiro tem em média 16 dias mais chuvosos por mês, e agosto tem apenas 3 

dias. 

 

Figura 5.15. Umidade relativa do ar em função das temperaturas médias registradas no município de  

Indaiatuba 

 

Fonte: SEADE (2019). 

 

Em relação ao clima do local, podemos compreender que a umidade do ar está 

relacionada com a amplitude térmica. Ou seja, a diferença entre a maior e a menor temperatura 

atingida em determinado período. 
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Assim, quanto maior for a umidade do ar, menor será a amplitude térmica. Por outro 

lado, quando menor for a umidade do ar, maior será a amplitude térmica. Isso porque 

dependendo da umidade do ar a variação de temperatura será maior ou menor. 

A temperatura média está em torno dos 22º C, com médias mensais variando entre 14,3° 

C nos meses mais frios, e 24,0° C nos meses mais quentes. A umidade relativa do ar está entre 

60% e 80% com ventos predominantes do sul, seco e frio, e do nordeste, geralmente responsável 

por eventos de chuva, sendo esse um dos fatores especiais que influenciam o clima da região.  

 

5.1.6 Geologia, geomorfologia e pedologia 

De acordo com Almeida et al. (1981) a geologia do município de Indaiatuba está situada 

na borda leste da Bacia Sedimentar do Paraná, 620 m acima do nível do mar, sobre a Depressão 

do Médio Tietê ï umas das três subdivisões da unidade morfoestrutural denominada Depressão 

Periférica Paulista. É representada por rochas do embasamento cristalino constituídos por 

rochas metamórficas, além de afloramentos de rochas sedimentares do Subgrupo Itararé 

(instituídas no Grupo Tubarão) presentes na borda leste da Bacia do Paraná, além de diversos 

corpos granitoides, conforme ilustra a Figura 5.16. 

O relevo é caracterizado por colinas amplas, onde predominam interflúvios com área 

superior a 4 km², topos extensos e aplainados e vertentes com perfis retilíneos a convexos. Para 

o norte, em direção a Campinas, ocorrem colinas médias, onde predominam interflúvios de 1 a 

4 km², topos aplainados e vertentes com perfis convexos a retilíneos. Ao oeste da sede do 

município, ocorrem morrotes alongados e espigões, onde predominam interflúvios sem 

orientação preferencial, topos angulosos a achatados e vertentes ravinadas com perfis retilíneos. 

Finalmente, para sudeste, em direção a Itupeva, ocorre um relevo mais movimentado, 

constituído por morros de topos achatados, os quais possuem vertentes com perfis retilíneos a 

convexos (Ponçano et al, 1981). Na Figura 5.17 é possível observar a geomorfologia do 

município de Indaiatuba. 
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Figura 5.16. Geologia do município de Indaiatuba 
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Figura 5.17. Geomorfologia do município de Indaiatuba 
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Na região de estudos, os principais litotipos encontrados são arenitos, lamitos e 

diamictitos do Subgrupo Itararé (Carbonífero superior - Permiano inferior), assentados 

diretamente sobre o embasamento granito-gnáissico e migmatítico atribuído ao Complexo 

Piracaia (Proterozoico-Eopaleozoico), o qual aflora de forma discreta ao nordeste da sede do 

município.  

A sudeste ocorrem rochas graníticas da borda ocidental do Complexo Itu, atribuído ao 

Proterozoico-Eopaleozoico (CPRM, 1999), que resultam em solos pedregosos a sudoeste do 

munic²pio e, al®m disso, ao longo dos cursos dô§gua ® poss²vel observar a decorr°ncia de solos 

hidromórficos. Entretanto, a pedologia local na maior parte da sua territorialidade é apresentada 

por solos arenosos ou argilosos ï apresentando texturas arenosas, compreendendo composições 

granulométricas em que o teor de areia (com diâmetro que varia entre 0,5 mm e 2 mm) 

subtraindo pelo teor de argila (diâmetro < 0,002 mm) é menor ou igual a 700g.kg-1, enquanto 

a textura argila apresenta teor que vaiam entre 350g.kg-1 e 600g.kg-1 (RESENDE, 2007).  

Coberturas cenozoicas indiferenciadas ocorrem de forma esparsa capeando interflúvios, 

especialmente nas áreas de topografia e relevo mais suavizado. Litologicamente são 

caracterizados por sedimentos argilosos e argilo-arenosos, raramente atingindo uma dezena de 

metros de espessura e sua existência pode ser salientada muitas vezes pela presença de linha de 

seixos. Do ponto de vista estratigráfico, podem ser correlacionados com a Formação Rio Claro 

(Bjornberg & Landim, 1966, in Bistrichi et al, 1981).  

Assim, na unidade do planalto morfoescultural de São Roque a pedologia é 

predominantemente podzólica vermelho-amarelo e latossosos vermelhos e amarelo, enquanto 

na Zona do Médio Tietê os solos dominantes são os latossolos vermelho-amarelo, latossolos 

vermelho escuro e latossolos vermelho-amarelo (ROSS e MOROZ, 1996). Dentre as planícies 

aluvionárias existentes, destaca-se a do rio Jundiaí, concentrada na parte sudeste do município. 

Na Figura 5.18 pode ser observada a distribuição espacial da pedologia do município de 

Indaiatuba. 
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Figura 5.18. Pedologia do município de Indaiatuba 
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Com relação a topografia, conforme cita o Artigo 3º da Lei Federal nº 6.766/1979, não 

é permitido o parcelamento do solo em terrenos com declividade superior a 30%, salvo se 

atendidas as exigências específicas das autoridades competentes. Dá-se destaque aos itens V e 

VI do Artigo 19º, pertencente à Lei Complementar nº 09/20103, que apontam a necessidade de 

se preservar as áreas com declividades impróprias aos usos urbanos e agropecuários, além de 

preservar e recuperar as paisagens naturais excepcionais e típicas.  

Sendo assim, com base na análise espacial do Mapa de Ross & Moroz (1996), 

predominam na região de Indaiatuba relevos de colinas com topos amplos, com altimetria 

variando entre 500 a 650m e declividades dominantes de 10 a 20%. Já a porção norte do 

território municipal é caracterizado por um relevo que possui colinas com topos aplanados, nos 

quais predominam altimetrias de 700 a 1.000m, com declividades dominantes entre 10% e 20%. 

De forma geral, os relevos pertencentes ao local de análise possuem baixa fragilidade.  

As maiores altitudes no município ocorrem na porção leste, na direção da Serra do Japi, 

atingindo altitudes entre 780 metros e 800 metros. Já as cotas mínimas do município encontram-

se entre 550 e 600 nos setores sudoeste e oeste de Indaiatuba.  

Já no que se refere à declividade, o Mapa do Estado de São Paulo, produzido pela 

SMA/CPLA/DIA/CIGI em 2013, mostra que raramente se observam relevos com declividades 

superiores a 30% dentro do território de Indaiatuba. Ainda assim, ocorrem algumas exceções, 

em especial nas regiões limítrofes Leste, Sudeste, Sul e Sudoeste, nas quais existe a restrição à 

ocupação urbana, segundo a Lei Federal nº 6.766/79. Tais áreas podem ser visualizadas com 

maiores detalhes através dos Mapas Declividade e Hipsometria subsequentes a esta análise.  

Em suma, utilizar-se dos aspectos geomorfológicos como complemento a direcionar a 

expansão urbana pode auxiliar a determinar as áreas inaptas à ocupação, prevenindo 

urbanização em locais sujeitos à riscos de erosão e/ou desabamento, além de contribuir para o 

equilíbrio entre a manutenção das paisagens e a ocupação antrópica. 

A Figura 5.19 apresenta o mapa com as curvas de nível do município de Indaiatuba. 
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Figura 5.19. Altimetria do município de Indaiatuba 
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5.1.7 Características urbanas 

O planejamento do uso e ocupação do solo de um determinado território deve ser 

realizado frente às características e potenciais fragilidades do relevo local. Neste sentido, Freitas 

e Moura (2004) indicam que os estudos geomorfológicos têm aplicabilidade direta no 

planejamento urbano, uma vez que a implantação de uma cidade sem um estudo prévio da área 

pode trazer limitações à expansão urbana, entre as quais se destacam:  

¶ Potenciais erosões de solos;  

¶ Impermeabilização dos solos pelo uso de asfalto e concreto;  

¶ Assoreamento dos rios, lagos e represas;  

¶ Devastação da cobertura vegetal;  

¶ Degradação de áreas verdes e ocupação de encostas.  

O município de Indaiatuba possui maior parte de seu território ocupado por áreas 

antrópicas, cuja parcela de áreas antrópicas não agrícolas representa 31,64%, áreas antrópicas 

agr²colas 46,95%, §rea de vegeta­«o natural 20,13% e corpos dô§gua 1,28% (ARAĐJO, 2018). 

Os potenciais vetores de expansão urbana existentes em Indaiatuba, a partir da leitura 

técnica do município, do posicionamento crítico dos técnicos e dos gestores públicos e do 

entendimento das vocações territoriais. Existem duas vertentes de expansão urbana em 

Indaiatuba: o vetor residencial e o vetor industrial.  

O diagnóstico da configuração da ocupação territorial indica que nos períodos de 2012-

2015 e 2015-2019, os eixos viários se apresentam como protagonistas no direcionamento dos 

vetores de expansão, sendo possível observar a forte tendência de crescimento do setor 

sudoeste, como principal vertente de ocupação em Indaiatuba. 

Na Figura 5.20 é apresentado o mapa da cobertura e uso do solo do município de 

Indaiatuba, com data base de 2019, elaborado com a base de dados do Projeto de Mapeamento 

Anual do Uso e Cobertura da Terra no Brasil (MapBiomas). 

Ainda, na Figura 5.21 é possível observar a área ocupada pelos loteamentos com relação 

ao território de Indaiatuba. 
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Figura 5.20. Uso e ocupação do solo de Indaiatuba ï 2019 
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Figura 5.21. Representação dos loteamentos com relação a área total do município de Indaiatuba 
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5.2 Aspectos sociais e econômicos 

5.2.1 Características populacionais 

Indaiatuba pode ser classificada como um município de grande porte (população 

superior a 200.000 habitantes), sua população está estimada em 256.223 habitantes, de acordo 

com estimativa populacional divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2010). 

Levando-se em conta a área total do município já mencionada (311,54 km²), a densidade 

demográfica do município está em torno de 646,11 hab./ km². Comparando-se a densidade 

demográfica da Região Metropolitana de Campinas e a do Estado de São Paulo, 597,44 

hab./km² e 170,43 hab./km² respectivamente, nota-se que Indaiatuba possui uma densidade 

populacional maior que os valores médios tanto da região metropolitana onde se encontra 

quanto do Estado. 

Segundo dados divulgados pelo SEADE, tomando como ano de referência 2019, a 

população de Indaiatuba para o ano de 2020-2021 está próxima dos 245.366 habitantes, sendo 

composta de 49,5% de homens e 50,5% de mulheres, em sua maioria com idades entre 30 e 59 

anos, conforme demonstrado abaixo pela Tabela 5.3. 

 

Tabela 5.3.Composição da População de Indaiatuba em relação ao gênero 

Grupos 

Populacionai

s 

Idade 

Escolar                  

(0 a 19 anos) 

Jovem                        

(20 a 29 anos) 

Adultos                                          

(30 a 59 anos) 

Idosos                                    

(60 ou mais) 
Total 

Total 

(%) 

Homem 30114 20357 53457 14619 118547 49,5 

Mulher 29013 19518 54558 17755 120844 50,5 

Total 59127 39875 108015 32374 239391 100 

Fonte: Site oficial da Prefeitura Municipal de Indaiatuba 
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Tabela 5.4. Relação entre os Crescimentos Populacionais de Indaiatuba em diferentes pesquisas. 

Região Dados IBGE 2010 IBGE 2020 SEADE 

Indaiatuba 

População 201.619 251.627 239.391 

Densidade demográfica (hab/km²) 646,11 807,67 768,4 

RMC 

População 2.808.906 3.264.915 3.158.030 

Densidade demográfica (hab/km²) 740,48 816,04 832,9 

ESP 

População 41.262.199 45.919.149 44.314.930 

Densidade demográfica (hab/km²) 162,23 184,99 178,53 

Fonte: Site oficial da Prefeitura Municipal de Indaiatuba 

 

A análise demográfica segundo a Fundação SEADE apresenta que Indaiatuba possui 

uma população de 245.366 habitantes, em uma área total de 311,55 km², levando a uma 

densidade demográfica de 787,57 hab/km², atrelada a uma taxa de urbanização de 98,99% 

(SEADE, 2021). Nota-se que os dados divulgados pelo IBGE 2010 e SEADE 2019 apresentam 

divergência quanto à relação de densidade demográfica de Indaiatuba em relação a da Região 

Metropolitana; esta divergência deve-se aos métodos matemáticos utilizados pelos institutos e 

também ao período de análise.  

Sobre o comportamento do crescimento populacional do último ano de referência, entre 

os anos de 2019 e 2020, houve um crescimento de 1,82%, a população de 251.627 estimados 

em 2019 passou para os 256.223 habitantes em 2020. Dados históricos divulgados pelo IBGE 

(2010), a taxa geométrica de crescimento anual entre os anos de 2010 a 2013 foi de 2,36%, 

também bastante superior à taxa Metropolitana e a do Estado, 1,41% a.a. e 0,87% a.a., 

respetivamente. Assim como a densidade demográfica, o crescimento do município está acima 

das condições impressas em sua micro e macro região. 

A análise dos dados da Fundação SEADE permite identificar que há decréscimo da taxa 

de crescimento de Indaiatuba, a taxa municipal apresenta queda de maneira mais acelerada na 

projeção a partir da década vigente, ou seja, a partir de 2020, conforme exposto no gráfico da 

Figura 5.22. 
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Figura 5.22. Taxa de crescimento populacional de Indaiatuba segmentados em décadas 

 
Fonte: SEADE (2019). 

 

Nas décadas entre 1980 e 2000, o município viveu alto grau de urbanização, de 86,21% 

a 98,43%. A partir deste período, o grau de urbanização se manteve constante, estabilizando-se 

em 2019 na faixa de 98,99%. A projeção para os próximos anos é de que o grau de urbanização 

fique estável, em aproximadamente de 99%. 

 

Figura 5.23. Grau de Urbanização da Indaiatuba entre os anos de 1980 e 2019 

 

Fonte: SEADE (2019). 
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O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal ï IDHM foi criado para medir o nível 

de desenvolvimento humano dos municípios a partir de indicadores de educação (alfabetização 

e taxa de matrícula), longevidade (esperança de vida ao nascer) e renda (PIB per capita). O 

índice varia de 0 (nenhum desenvolvimento humano) a 1 (desenvolvimento humano total). O 

IDH-M do município de Indaiatuba, com base nos dados da Fundação Seade, para 2019 foi de 

0,788, valor este ligeiramente superior ao do Estado de São Paulo, correspondente a 0,783. Este 

valor, dentro da escala do índice, é considerado alto.   

 

Tabela 5.5. Definição das categorias do IDH-M 

Categoria IDH-M 

IDH muito alto 0,800 ï 1,000 

IDH alto 0,700 ï 0,799 

IDH médio 0,600 0,699 

IDH baixo 0,500 ï 0,599 

IDH muito baixo 0,000 ï 0,499 

Fonte: SEADE (2019) 

 

Tabela 5.6. Cidades categorizadas com a mesma posição que Indaiatuba no índice de IDH-M. 

Municípios Posição 
IDH 

Municipal  
IDH Renda 

IDH 

Longevidade 
IDH Educação 

Araçatuba 40º 0,788 0,782 0,841 0,744 

Barra Bonita 40º 0,788 0,762 0,869 0,739 

Caçapava 40º 0,788 0,754 0,858 0,755 

Cruzeiro 40º 0,788 0,742 0,871 0,758 

Indaiatuba 40º 0,788 0,791 0,837 0,738 

Mairiporã 40º 0,788 0,767 0,881 0,723 

Fonte: SEADE (2019). 

 

Dentre as cidades ranqueadas na mesma posição de Indaiatuba, observa-se que no 

quesito IDH Renda o município aqui descrito tem a melhor avaliação dentre os municípios; já 

nos quesitos IDH Longevidade e Educação, na relação com as demais cidades, a pontuação fica 
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abaixo, estando apenas a frente de Mairiporã no quesito IDH Educação. Por se tratar de cidades 

com o mesmo IDH, essas diferenças representam apenas as peculiaridades dos municípios. 

O grau de desenvolvimento social também pode ser medido com base nos indicadores 

relativos à qualidade de vida, representados pelo Índice Paulista de Responsabilidade Social ï 

IPRS. Esse índice sintetiza a situação de cada município, no que diz respeito à riqueza, 

escolaridade e longevidade. O IPRS, como indicador de desenvolvimento social e econômico 

foi atribuído aos 645 municípios do Estado de São Paulo, classificando-os em 5 grupos. Nos 

anos de 2008 e 2010 Indaiatuba classificou-se no grupo 1, que engloba os municípios com bons 

indicadores de riqueza, longevidade e escolaridade.  

 

Tabela 5.7. Requisitos de avalição do Índice Paulista de Responsabilidade Social para Indaiatuba 

Índice Paulista de Responsabilidade Social - IPRS 

IPRS 2008 2010 

Riqueza 50ª 43ª 

Longevidade 112ª 157ª 

Escolaridade 86ª 93ª 

Fonte: SEADE (2019) 

 

O município de Indaiatuba registrou avanços em relação ao indicador riqueza e 

apresentou uma leve queda de posição nos quesitos longevidade e escolaridade. Embora essas 

oscilações tenham ocorrido nos dois indicadores do índice IPRS em ambos os casos o município 

encontra-se acima da média estadual, sendo, portanto, um resultado satisfatório, ou seja, 

encontra-se em uma posição bastante favorável diante dos 645 municípios avaliados. 

 

5.2.2 Situação socioeconômica 

Sobre os dados relacionados aos aspectos econômicos como renda média e empregos 

formais, segundo a SEADE 2019, houve na última década um crescimento no número formal 

de empregos, saltando de 70.000 para 78.478 de 2012 a 2019. Conforme os dados apresentados 

no gráfico da Figura 5.24, nota-se que no período de 2014 a 2017 houve uma pequena variação 



 

 
66 

no número de empregos, apresentando uma tendência quase linear. Já no período de 2017 a 

2019 observa-se um crescimento exponencial no número de empregos formais. 

       

Figura 5.24. Evolução do Emprego Formal na cidade de Indaiatuba entre 2012 e 2019 

 

Fonte: SEADE (2019) 

 

Do total dos empregos formais, observa-se que a maior parte da população indaiatubana 

está empregada no setor varejista, seguido do setor de administração pública e em fábricas de 

bens duráveis, que somadas representam aproximadamente 30% dos empregos formais do 

município, conforme os dados apresentados no gráfico da Figura 5.25. 

Os empregos formais e a capacidade de agregar valor aos produtos e serviços 

comercializados no município proporcionam aos cidadãos de Indaiatuba um rendimento médio 

de R$ 3.574,00, segundo o SEADE 2019. Se comparado a outras regiões do Estado de São 

Paulo e principalmente a outras regiões do Brasil, Indaiatuba apresenta um rendimento médio 

bastante elevado, visto que representa cerca de 3 salários mínimos.  
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Figura 5.25. Principais áreas de emprego formal 

 

Fonte: SEADE (2019) 

 

Figura 5.26. Rendimentos médios por área de atuação profissional 

 

Fonte: SEADE (2019) 

 

As áreas relacionadas à pesquisa científica, aos serviços financeiros e ligadas ao ramo 

da construção civil proporcionam rendimento ainda maiores, em torno de 6 salários mínimos. 
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Na Tabela 5.8 é possível observar os dados sobre o rendimento médio por área de 

atuação profissional de Indaiatuba em relação aos dados da Região Metropolitana de Campinas 

e com os dados do estado de São Paulo. 

 

Tabela 5.8. Comparativo dos rendimentos médios por área de atuação profissional entre o Município 

de Indaiatuba, Região Metropolitana de Campinas e do Estado de São Paulo. 

Unidade 

territorial  
Comércio Indústria  Serviços 

Construção 

civil  
Agropecuário 

Rendimento 

médio 

Indaiatuba R$ 1.567,69 R$ 3.038,04 R$ 2.174,34 R$     2.255,22 R$ 1.388,67 R$ 2.381,30 

Região 

Metropolitana de 

Campinas 

R$ 1.723,43 R$ 3.124,47 R$ 2.440,70 R$     2.145,70 R$ 1.405,04 R$ 2.456,92 

Estado de São 

Paulo 
R$ 1.766,79 R$ 2.754,07 R$ 2.449,21 R$     2.028,78 R$ 1.412,49 R$ 2.329,86 

Fonte: SEADE (2019) 

 

Observa-se que o rendimento médio do município de Indaiatuba está abaixo do 

rendimento médio da Região Metropolitana de Campinas, macrorregião onde está inserida, mas 

apresenta um rendimento médio maior que do Estado de São Paulo.  

Utilizando as categorias listadas na Tabela 5.8, nota-se que o setor da indústria é o que 

apresenta maior valor médio de rendimento, seguido pela construção civil. Esse valor pode ser 

justificado por Indaiatuba se tratar de uma região bastante industrializada, e então, 

consequentemente, os rendimentos do setor agropecuário apresentam-se inferiores, tanto dentro 

do próprio município quando em relação às demais unidades territoriais. 

Na distribuição do emprego formal pela ótica do grau de formação, observa-se um 

aumento significativo do salário conforme o grau de instrução se intensifica, a diferença entre 

o ganho médio de um cidadão com grau de instrução mais elevado pode chegar a três vezes o 

rendimento de uma pessoa com um grau de instrução mais baixo.  
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Figura 5.27. Rendimento médio de acordo com o grau de escolaridade 

 

Fonte: Ministério da Economia (2019) 

 

A relação entre grau de instrução versus rendimento pode ser observada de forma geral 

em muitos contextos, e para o município de Indaiatuba, levando-se em conta a distribuição dos 

empregos formais e os principais polos de riqueza, nota-se que o conhecimento técnico e o 

processo de formação educacional são bem absorvidos pela demanda do município, o que está 

de acordo com o comportamento padrão do mercado de trabalho em relação ao processo de 

formação de mão de obra especializada. 

Com relação às características econômicas, têm-se um importante indicador econômico 

municipal que é o Produto Interno Bruto. Esse dado pode ser analisado e comparado a Região 

Metropolitana de Campinas ï RMC, na qual o município se insere, com a Região Metropolitana 

de Sorocaba ï RMS, devido à sua proximidade, e com o Estado de São Paulo, a fim de 

identificar a importância da localidade no cenário estadual.  

Em 2016, o Produto Interno Bruto ï PIB de Indaiatuba somou R$ 11,7 bilhões, o que 

correspondeu a 6,6% das riquezas geradas na Região Metropolitana de Campinas, segundo os 

últimos dados disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE e 

compilados pela Fundação Seade. 

Em consequência à crise econômica instaurada no País e no Estado, Indaiatuba 

apresentou retração média de 2,4% ao ano, entre 2013 e 2016, abaixo do índice da Região 
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Metropolitana de Campinas, que foi de alta de 0,3%, e do Estado, com queda de 1,5%. Ressalta-

se que esta queda foi intensificada pela fraca atividade industrial no período, setor mais 

impactado pela crise. 

Conforme os dados compilados pela Prefeitura Municipal de Indaiatuba é possível 

observar o crescimento do PIB nacional e os dados referentes à Indaiatuba, conforme 

apresentado na Tabela 5.9. 

 

Tabela 5.9. Dados do PIB de Indaiatuba 

 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Crescimento real 

do PIB (Brasil) 
-3,5 -3,3 1,3 1,8 1,4 -4,1 

PIB Nominal (R$ 

milhões) - 

Indaiatuba 

11.634.861,41 12.282.381,03 14.024.835,86 15.596.305,25 16.986.590,31 18.387.940,64 

População - 

Indaiatuba 
231.033 235.367 239.602 246.908 251.627 256.223 

PIB per capita - R$ 

Indaiatuba 
50.360,17 52.183,96 58.533,88 63.166,46 67.507,03 71.765,38 

Fonte: Prefeitura Municipal de Indaiatuba. 

 

5.2.3 Políticas habitacionais 

As questões relacionadas às políticas Habitacionais de Indaiatuba estão sob a 

competência da Secretaria Municipal de Habitação, do Conselho Municipal de Habitação ï 

COMHABIT e o Fundo Municipal de Habitação ï FUMHABIT. O principal instrumento de 

planejamento do município é o Plano Local de Habitação de Interesse Social ï PLHIS (2010). 

O referido Plano de Habitação tem como objetivo melhorar as condições de habitações 

desprovidas de infraestrutura. Suas principais atribuições são: estabelecer programas de lotes 

urbanizados e programas de mutirão; manter oferta de habitações de baixo custo correspondente 

à demanda; promover a regularização fundiária e a implantação de infraestrutura em todas as 

áreas urbanas; oferecer projetos de moradias para famílias de menor poder aquisitivo; incentivar 

a formação de cooperativas habitacionais; ampliar as atividades do Fundo para o financiamento 

habitacional do Município.  
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Diante deste cenário, o Plano define como necessidade habitacional, visando o 

enfrentamento do déficit habitacional acumulado e atendimento da demanda futura por novas 

unidades habitacionais ï UH, a provisão de 7.709 UH até 2023. Cumpre destacar que não há 

memória de cálculo ou detalhamento metodológico para a definição da necessidade 

habitacional, entretanto, o valor apresentado coincide com a somatória das faixas cuja renda 

varia entre 0- 3 salários mínimos, as quais representavam o déficit quantitativo existente em 

2010.  

Segundo informações da Secretaria de Habitação, Indaiatuba possui diferentes 

programas desenvolvidos pela municipalidade, abrangendo questões como pequenas reformas, 

regularização documental e assessoria técnica para construção das edificações; até 2020 foram 

produzidas e entregues 4.511 unidades habitacionais, o que equivale a 58,5% do déficit 

habitacional previsto pelo PLHIS até 2023. 

A demanda futura é trazida a partir da projeção do município realizada pelo extinto 

Ministério das Cidades, indicando que em 2023, será de 4.414 domicílios em Indaiatuba, 

reforçando a importância desta projeção para o planejamento urbano e para projetos de moradia 

que contemplem a população local de menor poder aquisitivo. 

 

5.2.4 Políticas educacionais 

As questões relacionadas à educação do município de Indaiatuba estão sob o domínio 

do Plano Municipal de Educação, planejados para atender as necessidades entre os anos de 2015 

a 2025; neste plano constam metas para todas as áreas da educação: gestão, financiamento e 

qualidade do ensino.  

Segundo dados censitários (IBGE, 2010), a taxa de alfabetização das pessoas com 10 

ou mais anos em Indaiatuba era de 96,8%, muito próxima à média da RMC (96,4%) e acima da 

média do Estado e da Nacional, respectivamente com 95,9% e 91%. 

Como forma de analisar a qualidade do ensino e das políticas educacionais, o Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira ï INEP criou o Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica ï IDEB. Esse indicador varia de zero a 10 e demonstra 

o desempenho das instituições educacionais. As informações disponíveis na Fundação SEADE, 

relacionados ao ano de 2019, estão apresentados na Tabela 5.10. 
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Tabela 5.10.Indices de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), comparação de desempenho 

entre o município de Indaiatuba e o Estado de São Paulo 

Indices de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) - 2019 

Ciclo Indaiatuba 
Meta para o 

Município 

Estado de 

São Paulo 

Meta para o 

Estado 

1º ao 5º ano 7,4 6,9 6,5 6,3 

6º ao 9º ano 5,5 6 5,2 5,6 

Ensino Médio 4,7 4,5 4,3 4,9 

Fonte: SEADE (2019) 

 

Segundo dados divulgados pelo Ministério da Educação, o primeiro e o terceiro ciclos 

de ensino da rede pública obtiveram notas maiores que as metas estabelecidas, de 7,4 (meta 

para o ciclo inicial 6,9) e 4,7 para o ciclo final (meta para o ciclo final 4,5). Já para o ciclo 

intermediário, a nota alcançada do 6º ao 9º ano, de 5,5, ficou abaixo da meta de 6,0 estabelecida. 

Quanto ao número de matrículas na rede municipal de ensino, conforme os dados da 

prefeitura municipal, em 2020 para a rede pública foram 6.408 matrículas em creche municipal, 

5.372 matrículas em pré-escolas, 13.142 matrículas nos anos iniciais e 429 matrículas em 

educação especial. Para a rede estadual, em 2020 foram 9.728 matrículas nos anos finais, 6.019 

matrículas no ensino médio, 1.053 matrículas para Educação de Jovens e Adultos (EJA), 488 

matrículas em educação especial. Na rede privada, em 2020 foram 1.278 matrículas em creches, 

1.394 matrículas em pré-escolas, 3.877 matrículas nos anos iniciais, 3.386 matrículas nos anos 

finais, 1.715 matrículas no ensino médio e 340 matrículas em educação especial. 

 

5.2.5 Infraestrutura disponível 

Entende-se por infraestrutura todo conjunto de serviços básicos em uma cidade como 

telefone, água, gás, luz, transporte público em geral (aeroportos, portos, rodovias, ferrovias) e 

rede de esgoto - sistemas indispensáveis ao bem-estar e qualidade de vida da população. As 

estruturas disponibilizadas pelo setor público, utilizadas para a circulação e para as atividades 

sociais e produtivas de Indaiatuba, fazem parte do quadro de necessidades básicas da população 

para a manutenção das dinâmicas sociais. 

Em relação ao transporte, segundo dados do Ministério da Infraestrutura, houve 

acréscimo no número total de veículos no município nos últimos anos a uma taxa média de 3,31 
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% a cada ano. Em 2014, a taxa de veículos por habitantes que era de 0,716 saltou para 0,775 

em 2020, evidenciando o crescimento da frota veicular do município, conforme os dados 

apresentados na Tabela 5.11. 
 

Tabela 5.11 Frota por habitante de Indaiatuba 

Ano Total Habitantes 
Veículos por 

Habitantes  

2014 162.374 226.602 0,7166 

2015 167.755 231.033 0,7261 

2016 172.727 235.367 0,7339 

2017 178.113 239.602 0,7434 

2018 185.481 146.908 0,7512 

2019 193.620 251.627 0,7695 

2020 199.220 256.223 0,7775 

Fonte: Prefeitura Municipal de Indaiatuba (2021) 

 

Observando-se o número de habitantes ao longo dos últimos anos, observa-se que houve 

um crescimento real da frota de veículos do município de Indaiatuba, dado que o número de 

habitantes também cresceu no mesmo período. 

Observou-se também aumento da frota de ônibus, caminhões e utilitários desde 2014, o 

que indica que houve aumento não somente nos meios de transporte relacionados ao transporte 

de pessoas, mas também aos veículos de transporte coletivo e de cargas, o que indica que um 

aumento não somente na mobilidade urbana, mas também no transporte de cargas e na demanda 

por serviços. Na Tabela 5.12 é possível observar os dados referentes ao número de veículos 

separados por categoria, desde o ano de 2014 até o ano de 2020. 

 

Tabela 5.12 Número de veículos registrados em Indaiatuba de 2014 a 2020 

Ano Automóveis Motocicletas Caminhões Utilitários  Ônibus  

2014 96.555 42.970 3.818 1.087 930 

2015 99.745 44.127 3.927 1.227 1.017 

2016 102.786 45.146 4.017 1.364 1.069 

2017 106.263 46.067 4.052 1.553 1.133 

2018 110.463 47.554 4.175 1.783 1.117 

2019 115.491 49.147 4.301 2.056 1.121 

2020 118.465 50.378 4.457 2.430 1.176 

Fonte: Prefeitura Municipal de Indaiatuba (2021) 
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Segundo os Dados Energéticos do Portal do Governo do Estado de São Paulo o 

município de Indaiatuba registrou em 2020 um consumo de energia elétrica na ordem de 

750.000 MWh. Em 2014, foi registrado um consumo na ordem de 882.770 MWh, o que 

representa uma queda de 17,00% em relação ao consumo do ano de 2020. Essa tendência de 

queda acompanhou o índice de consumo do estado entre os anos de 2014 e 2018, dado que a 

porcentagem de participação do consumo do Município de Indaiatuba manteve-se constante em 

relação ao consumo do Estado de São Paulo. 

 

Tabela 5.13. Consumo energético de Indaiatuba entre os anos de 2014 e 2020 

Ano Consumo em MWh 
Participação no consumo 

do Estado de SP 

2014 882.770 0,64% 

2015 850.552 0,65% 

2016 823.117 0,65% 

2017 848.303 0,65% 

2018 863.782 0,65% 

2019 770.000 0,67% 

2020 750.000 0,71% 

Fonte: Ranking Paulista de Energia ï Governo do Estado de São Paulo (2021) 

 

Em Indaiatuba, segundo dados disponibilizados pela Prefeitura Municipal (2021), há 33 

estabelecimentos de saúde públicos municipais subdivididos em diferentes áreas de atenção 

básica como: UBSs, Centro de atendimento psicossocial, Ambulatórios de Especialidades e de 

Saúde do Trabalhador. 

Segundo a Secretaria Municipal de Saúde, atua no município o Programa Saúde na 

Família, no qual as famílias são cadastradas e atendidas de maneira diferenciada dentro das 

Unidades Básicas de Saúde (UBS), por meio de uma equipe composta por um médico clínico 

geral, enfermeira, duas técnicas de enfermagem e quatro agentes de saúde, estes últimos 

responsáveis pelo trabalho direto com a comunidade, que consiste em visitar as famílias e 

detectar problemas e riscos à saúde. 

Segundo informações fornecidas pela Prefeitura Municipal de Indaiatuba (2021), há no 

município 58 estabelecimentos de ensino pré-escolar, sendo que 29 deles são públicos 
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municipais e 29 são privados. A rede pública recebeu ao todo 42.733 matrículas e as privadas, 

11.990. As escolas públicas dispõem de 2045 professores, enquanto que as privadas, de 999.  

O ensino fundamental é oferecido em 128 estabelecimentos e destes, 68 são públicos 

municipais e 60 privados. As escolas públicas municipais foram responsáveis por 25.445 

matrículas, as estaduais por 17.288 e as privadas, por 11.990. A rede pública municipal possui 

1.009 profissionais, a estadual 1.036 e a privada, 999.  

O ensino médio é oferecido em 30 estabelecimentos em Indaiatuba. Destes, 19 são 

públicos estaduais e 11 privados. A rede estadual recebeu ao todo 6.019 matrículas e possui 424 

professores e a rede privada possui 1.715 alunos matriculados no qual dispõe de 201 

profissionais. 

 

5.2.6 Carências relacionadas ao saneamento básico, à saúde, precariedade 

habitacional 

O sistema de saúde do município de Indaiatuba, comandado pela Secretaria Municipal 

de Saúde, possui frentes distintas de atendimento a sua população, divididas em: Atenção 

Básica, Atenção Ambulatorial Especializada, Atenção à Urgência e Emergência e Atenção 

Hospitalar, além de tópicos voltados à Vigilância em Saúde e à Gestão do SUS Municipal. 

O município possui leis relacionadas aos serviços de saúde que abrangem 

determinações, convênios e políticas específicas, relacionando entidades e ações que garantem 

um bom desempenho do sistema. 

 

Segundo dados divulgados pelo SEADE (2019), Indaiatuba possui 0,9 leitos SUS por 

mil habitantes, sendo 2371 leitos SUS e 1127 não SUS. Na Tabela 5.14 é possível observar os 

dados da disponibilidade de leitos no município em comparação com o Estado de São Paulo. 

Tabela 5.14. Dados relacionados à disponibilidade de leitos e equipe médica: comparação entre 

Indaiatuba e o Estado de São Paulo 

Unidade territorial  
Leitos SUS Leitos Totais Médicos Enfermeiros 

/ 1.000 hab. / 1.000 hab. /1.000 hab. / 1.000 hab. 

Estado de São Paulo 1,2 2,1 2,3 1,5 

Indaiatuba 0,9 1,5 2,7 1,1 

Fonte: SEADE (2019). 
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Embora o número de leitos no município seja inferior a media do estado, os programas 

de assistência básica possuem um amplo alcance. A população indaiatubana conta com um 

amplo serviço modulado em faixa etária e públicos específicos.  

Há, desde 2010, oito unidades do Programa Saúde na Família que desenvolvem ações 

voltadas à saúde das crianças, mulheres, adultos e idosos. Nas Unidades Básicas de Saúde 

(UBS) as famílias são atendidas por uma equipe multidisciplinar. As equipes contam com 

agentes de saúde responsáveis pelo trabalho com a comunidade, que tem como intuito visitar 

as famílias e identificar problemas e riscos à saúde. 

 

Tabela 5.15 . Unidades Básicas de Saúde do município de Indaiatuba 

Local das UBS Número médio de atendimentos 

Jardim Morada do Sol 18.500 

Jardim Oliveira Camargo 7.000 

Jardim do Sol 5.100 

Jardim Florença - Itaici 10.000 

Parque Residencial Indaiá 8.000 

Jardim Itamaracá 14.000 

Jardim Carlos Aldrovandi 11.000 

Jardim Brasil 2.000 

Total de atendimentos 75.600 

Fonte: Prefeitura Municipal de Indaiatuba 

Os serviços de saúde prestados em Indaiatuba são avaliados positivamente. A faixa 

etária mais satisfeita com a saúde de Indaiatuba são os moradores com mais de 50 anos de idade 

e pessoas com ensino médio completo. 

Em relação à taxa de mortalidade da população, com base nos dados divulgados pela 

Fundação SEADE, para o ano de 2020 foram 6,98 óbitos por mil habitantes, enquanto que no 

Estado de São Paulo o índice de mortalidade geral foi de 7,73 óbitos por mil habitantes. 

Em relação à mortalidade infantil, com dados divulgados pelo IBGE, para o ano de 

2019, foram 25 óbitos. Lembrando que o conceito de mortalidade infantil é dado pelo número 

de óbitos de crianças com menos de 1 ano de idade. 

Os dados apresentados no gráfico da Figura 5.28 demonstram o histórico da mortalidade 

infantil em Indaiatuba de 2007 a 2019, segundo dados divulgados pelo IBGE. 
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Figura 5.28. Mortalidade infantil entre os anos de 2007 e 2019 

 
Fonte: IBGE (2021). 

 

Levando-se em conta a relação entre o saneamento básico e a saúde, ficaram 

estabelecidos objetivos de universalização do direito à saúde, a necessidade de condições dignas 

de saneamento, respeito ao meio ambiente e controle da poluição no Município através da Lei 

Orgânica do Município (LOM).  

Segundo dados divulgados pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) em 2020, 

Indaiatuba possuía um total de 87.817 ligações ativas de água, 101.406 economias ativas de 

água, 87.148 ligações ativas de esgoto e 89.899 economias residências ativas de esgoto. 

Apenas para destacar o índice de vulnerabilidade do município, foi utilizado o número 

de habitantes sem atendimento de água e coleta de esgoto, calculados subtraindo-se a população 

atendida. 

 

Tabela 5.16. Acessos aos serviços de saneamento básico no Município de Indaiatuba, no Estado de 

São Paulo e no Brasil 

Indicadores 
Indaiatuba Estado de São Paulo Brasil 

Habitantes % Habitantes % Habitantes % 

População sem água 7.605 3,02 1.744.924 3,80 34.232.967 16,3 

População sem esgoto 11.311 4,50 4.463.332 9,72 71.723.214 34,1 

Pop. Sem coleta de lixo 0 0,00 4.045.468 8,81 50.351.251 24,0 

Domicílios sujeitos a inundações 0 0,00 50.351.251 1,38 1.622.072 3,2 

Fonte: Instituto de Água e Esgoto (2021). 
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Em relação às condições de saneamento, conforme expresso na SNIS (2019), o nível de 

atendimento com o abastecimento de água é de 96,98% e com coleta de esgotos sanitários é de 

95,5% da população. As comparações das porcentagens de Indaiatuba com as do Estado de São 

Paulo apresentam-se favoráveis, ou seja, as porcentagens de Indaiatuba indicam níveis mais 

elevados para todos os serviços relacionados ao Saneamento Básico. 

 

5.2.7 Perfil Industrial  

Indaiatuba possui localização estratégica, com fácil acesso aos municípios de São Paulo 

e Campinas, sendo vizinha ao Aeroporto Internacional de Viracopos, segundo principal 

terminal de cargas do Brasil. Com a construção da Rodovia Santos Dumont, em 1993, que liga 

a Rodovia dos Bandeirantes à Rodovia Anhanguera, a região viveu um boom industrial; as 

lavouras de tomate de Indaiatuba deram espaço a indústria de jeans, autopeças e produtos de 

exportação, além de grandes multinacionais. 

Segundo dados disponíveis no site do Catálogo das Indústrias de Indaiatuba, o ramo 

industrial está subdividido em diversas áreas de atuação, tais quais: alimentos e bebidas; 

borracha, plásticos e vidros; construção civil; equipamentos de transporte; farmacêuticos e 

microbiologia; gráficas e comunicação visual; informática; lavanderia industrial; máquinas e 

aparelhos elétricos, eletrônicos e de comunicação; máquinas, equipamentos e ferramentas; 

metalurgia; moveleira; nutrição e veterinária; papel e celulose; peças e acessórios; produtos 

químicos e; têxtil e confecções. 

Em relação ao porte das indústrias de transformação, a grande maioria dos 

estabelecimentos são microempresas e empresas de pequeno porte, as quais correspondem a 

95% do total implantado em Indaiatuba. 

Em número de postos de trabalho, as indústrias de médio porte foram as principais 

empregadoras do município, com 7.702 vínculos ativos em 2018. Destaca-se que, entre 2014 e 

2018, o fechamento de duas mil vagas da indústria de transformação ficou concentrado nas 

grandes empresas, que perderam pouco mais de 1,7 mil empregos, gerando impacto na dinâmica 

econômica de Indaiatuba. 
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Devido ao seu perfil industrial e a importância que este segmento tem na geração de 

empregos, tributos e renda para o município, Indaiatuba conta com arcabouço específico que 

trata dos incentivos fiscais, concedidos às empresas instaladas na cidade, os quais estão 

reunidos no Programa de Incentivo ao Desenvolvimento Econômico do Município de 

Indaiatuba ï PROINDE, regulamentado pela Lei Ordinária n° 4.752/2005 e estabelece a isenção 

de tributos e taxas para as empresas instaladas na Zona Industrial de Indaiatuba. 

Aproveitando o cenário econômico e jurídico, em 2005, a prefeitura implantou o Distrito 

Industrial de Micro e Pequena Empresa ï DIMPE, regulamentado através da Lei Municipal n° 

4.836/2005, com objetivo de fomentar a instalação de médias e pequenas indústrias em 

Indaiatuba, através da venda de 123 lotes de tamanho mínimo de 300 m² e máximo de 700 m² 

para micro e pequenas empresas.  

Diante do sucesso do programa, em 2017, a Lei Municipal n° 6.763/2017 permitiu a 

criação de novo distrito industrial, situado no Bairro Pimenta. O DIMPE II trata da alienação 

de 123 lotes, com tamanho a partir de 300 m², dedicado também às micro e pequenas indústrias. 

As empresas que vierem a adquirir esses lotes gozarão dos mesmos benefícios fiscais constantes 

no PROINDE, as quais devem respeitar a seguinte ordem de prioridade:  

¶ Legalmente instaladas no município de Indaiatuba, em locais vedados pelo Plano 

Diretor ou pela legislação de uso do solo e que pretendem transferir tais 

atividades para locais permitidos;  

¶ Não se enquadrar na hipótese anterior e que estejam exercendo, por período 

superior a três anos, atividades industriais ou de prestação de serviços pesados 

no município, em locais vedados pelo Plano Diretor ou pela legislação de uso do 

solo; e  

¶ Empresas que estejam exercendo, por período superior a 10 anos, atividades 

comerciais ou de prestação de serviços, legalmente instaladas no Município de 

Indaiatuba, e que pretendam desenvolver atividades industriais ou de prestação 

de serviços pesados permitidas no DIMPE II.  
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5.2.8 Série histórica de dados da população 

De acordo com o Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) o município de Indaiatuba, no ano de 2020 possui, como estimativa, uma população de 

256.223 habitantes, enquanto para a Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE) 

confirma que, no ano de 2021, sua população configura-se por 245.366 habitantes, com 242.899 

pessoas habitando zonas urbanas, enquanto 2.467 se estabelecem em áreas rurais. 

Sua área em unidade territorial é de 311,15 km² (SEADE, 2021) com uma densidade 

demográfica de 757,57 habitantes por km². O crescimento populacional do município foi 

significativamente exponenciado nos últimos trinta anos, com sua população aumentando de 

100.048 habitantes, no ano de 1991 (IBGE, 1991), a 253.226 habitantes (IBGE, 2020), 

apresentando um crescimento de aproximadamente 150% nessa escala temporal. Na Tabela 

5.17 é apresentada a evolução populacional nos últimos 30 anos. 

 

Tabela 5.17. Crescimento Populacional no Município de Indaiatuba 

Ano População 

1991* 100.048 

2000* 147.050 

2010* 201.619 

2020** 242.868 

2021** 245.366 

Fonte: *Censos Demográficos do IBGE (1990,2000 e 2010); **Fundação Seade (2021). 

 

 O Plano de Saneamento Básico vigente no município de Indaiatuba, todavia, fez 

previsões acerca dessa expansão populacional. O mesmo adotou duas diferentes metodologias 

de mensuração, sendo o primeiro considerando o Plano Diretor de Água e Esgoto 

(SEREC, 2008) e o segundo considerando o Estudo de Concepção e Projeto Básico para 

Adequação e Ampliação da Estação de Tratamento de Esgotos ï ETE Mário Araldo Candello 

(SEREC, 2013). Vale ressaltar que as projeções voltadas ao ano de 2021 não condizem com o 

que a Fundação SEADE apresentou para o ano de 2021, uma vez que a população atual 

municipal no ano de 2021 é de 245.366 habitantes, e não de 265.577 (SEREC, 2008) ou 249.930 

(SEREC, 2013). O próprio SEADE fez previsões sobre o crescimento populacional de 
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Indaiatuba voltado aos anos de 2025, 2031, 2035 e 2040. A Tabela 5.18 apresenta as projeções 

elucidadas pelo plano vigente e pelo SEADE. 

Deste modo, observa-se um gradativo crescimento populacional no município, 

observando tanto nos últimos trinta anos quanto nas previsões futuras de crescimento, 

implicando em inúmeras questões estruturais em seu planejamento urbano ï englobando 

questões como o saneamento básico. O gráfico da Figura 5.29 demonstra, além do crescimento 

populacional pretérito, as suas projeções. 

 

 

Tabela 5.18. Projeções de Crescimento Populacional conforme o Plano de Saneamento Básico Vigente 

Ano 

Projeção 

SEREC 

(2008) 

SEREC 

(2013) 

SEADE 

(2021) 

ENGECORPS ï 

Cenário Inercial 

ENGECORPS ï 

Cenário Impactado 

2021 265.577 249.930 245.366 266.707 277.885 

2022 270.755 253.506 *  270.164 282.978 

2023 276.035 256.903 *  273.622 288.072 

2024 280.176 260.113 *  277.079 293.165 

2025 284.378 263.131 255.619 280.536 298.258 

2026 288.644 265.954 *  282.718 301.539 

2027 292.974 268.583 *  284.899 304.820 

2028 297.368 271.014 *  287.081 308.101 

2029 *  273.247 *  289.262 311.382 

2030 *  275.278 *  291.444 314.663 

2031 *  277.110 264.595 292.387 316.603 

2032 *  278.745 *  293.330 318.544 

2033 *  280.183 *  294.274 320.484 

2034 *  281.425 *  295.217 322.425 

2035 *  282.471 270.897 296.160 324.365 

2040 *  *  274.729 *  *  

Fonte: Plano de Saneamento Básico de Indaiatuba (2003) - Plano Diretor de Água e Esgoto 

(SEREC, 2008); Projeto de Readequação e Ampliação da ETE Mário Araldo Candello (SEREC, 2013) 

e Fundação SEADE (2021). 
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Figura 5.29. Crescimento Populacional e Projeções Futuras no Município de Indaiatuba 

 
Fonte: Plano de Saneamento Básico de Indaiatuba (2014) -Plano Diretor de Água e Esgoto 

(SEREC, 2008); Projeto de Readequação e Ampliação da ETE Mário Araldo Candello (SEREC, 

2013); Fundação SEADE (2021) e Censos Demográficos do IBGE (1991, 1996, 2000, 2005 e 2010). 

 

Concomitantemente ao crescimento populacional no município, considera-se também a 

inerente expansão urbana local. As informações coletadas nas bases de dados corroboram com 

o que é frequentemente encontrado na bibliografia ï vinculando a expansão urbana ao 

crescimento populacional. Na última década, a taxa de crescimento populacional do município 

(em % a.a.) foi de 1,83 ï número maior que a taxa estadual, de 0,78%, refletindo no elevado 

aumento em sua população em relação ao Estado de São Paulo (SEADE, 2021). 

Diante disso, se faz necessária uma abordagem que possibilite também fazer previsões 

futuras de crescimento relacionado às populações urbanas e rurais. Assim como no crescimento 

populacional, a população urbana do município elevou-se consideravelmente, uma vez que, 

entre os anos de 1991 e 2021, a população residente em áreas urbanas avançou de 91.849 para 

242.889 habitantes (IBGE, 1991; SEADE, 2021). Todavia, esse aumento representa 

percentualmente uma taxa próxima a 170%, número maior que o próprio crescimento urbano 

na mesma escala temporal.  

Por outro lado, a população rural diminuiu sua totalidade em aproximadamente 60% nos 

mesmos períodos, indo de 9.099 a 2.762 habitantes (IBGE, 1991; SEADE, 2021). Do mesmo 
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modo que a Tabela 5.18, a Tabela 5.19 apresenta a Evolução da População do Município de 

Indaiatuba segundo sua condição de moradia, dividindo-os por setores censitários ï com dados 

pretéritos e futuros. Além disso, os gráficos da Figura 5.30 e da Figura 5.31 representam, 

respectivamente, o crescimento da população urbana e rural, assim como suas projeções de 

crescimento. 

 
Tabela 5.19. Evolução da População do Município de Indaiatuba segundo sua condição de moradia ï 

com dados pretéritos e futuros 

Ano População Urbana População Rural População Total 

1991* 91.849 9.099 100.048 

2000* 144.740 2.310 147.050 

2010* 199.592 2.097 201.619 

2020** 240.426 2.242 242.868 

2021** 242.899 2.467 245.366 

2025** 253.049 2.570 255.619 

2031** 261.935 2.660 264.595 

2035** 268.174 2.723 270.897 

2040** 271.967 2.762 274.729 

Fonte: *Censo dos anos de 1991, 2000 e 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2010); 

** Fundação Seade ï Sistema Seade de Projeções Populacionais (2021). 
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Figura 5.30. Crescimento e Projeção da População Urbana no Município de Indaiatuba 

 
Fonte: *Censo dos anos de 1991, 2000 e 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2010); 

** Fundação Seade ï Sistema Seade de Projeções Populacionais (2021). 

 

 
Figura 5.31. Crescimento e Projeção da População Rural no Município de Indaiatuba 

 
Fonte: *Censo dos anos de 1991, 2000 e 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2010); 

** Fundação Seade ï Sistema Seade de Projeções Populacionais (2021). 

 

 

A seguir na Tabela 5.20 é apresentado o fluxo migratório, da população de todo 

o município de Indaiatuba, de acordo com o Censo (IBGE, 2010). 
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Tabela 5.20. Fluxo Migratório do Município de Indaiatuba 

Descrição Quanti. Unidade 

População residente por lugar de nascimento - Região Norte 609 pessoas 

População residente por lugar de nascimento - Região Nordeste 17.243 pessoas 

População residente por lugar de nascimento - Região Sudeste 159.746 pessoas 

População residente por lugar de nascimento - Região Sul 20.993 pessoas 

População residente por lugar de nascimento - Região Centro-Oeste 1.268 pessoas 

População residente por lugar de nascimento - Brasil sem especificação 998 pessoas 

População residente por lugar de nascimento - País estrangeiro 762 pessoas 

População residente masculina por lugar de nascimento - Região Norte 326 pessoas 

População residente masculina por lugar de nascimento - Região Nordeste 8.506 pessoas 

População residente masculina por lugar de nascimento - Região Sudeste 79.504 pessoas 

População residente masculina por lugar de nascimento - Região Sul 10.462 pessoas 

População residente masculina por lugar de nascimento - Região Centro-Oeste 582 pessoas 

População residente masculina por lugar de nascimento - Brasil sem 

especificação 
439 pessoas 

População residente masculina por lugar de nascimento - País estrangeiro 361 pessoas 

População residente feminina por lugar de nascimento - Região Norte 283 pessoas 

População residente feminina por lugar de nascimento - Região Nordeste 8.738 pessoas 

População residente feminina por lugar de nascimento - Região Sudeste 80.243 pessoas 

População residente feminina por lugar de nascimento - Região Sul 10.531 pessoas 

População residente feminina por lugar de nascimento - Região Centro-Oeste 686 pessoas 

População residente feminina por lugar de nascimento - Brasil sem 

especificação 
560 pessoas 

População residente feminina por lugar de nascimento - País estrangeiro 401 pessoas 

População residente por nacionalidade - Brasileiros natos 200.857 pessoas 

População residente por nacionalidade - Naturalizados brasileiros 164 pessoas 

População residente por nacionalidade - Estrangeiros 597 pessoas 

Homens de 5 anos ou mais de idade que não residiam no município em 

31/07/2005 
12576 pessoas 

Mulheres de 5 anos ou mais de idade que não residiam no município em 

31/07/2005 
12265 pessoas 

Pessoas de 5 anos ou mais de idade que não residiam no município em 

31/07/2005 - Situação Domiciliar- Urbana 
24754 pessoas 

Pessoas de 5 anos ou mais de idade que não residiam no município em 

31/07/2005 - Situação Domiciliar- Rural 
87 pessoas 

Fonte: Censo (IBGE,2010) 
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5.2.9 Projeções populacionais 

As projeções populacionais constituem uma das mais importantes atividades 

desenvolvidas para o desenvolvimento do Plano Diretor de Saneamento Básico do Município 

de Indaiatuba. 

As projeções populacionais são essenciais para orientação de políticas públicas e 

tornam-se instrumentos valiosos para todas as esferas de planejamento, tanto na administração 

pública quanto na privada. Tais informações viabilizam estudos prospectivos da demanda por 

serviços públicos, como o fornecimento de água ou a quantidade de vagas necessárias na rede 

de ensino, além de serem fundamentais para pesquisadores e estudo de determinados segmentos 

populacionais para os quais são a formuladas políticas específicas, como os idosos, jovens e 

crianças e mulheres, bem como para o setor privado no dimensionamento de mercados. 

As projeções populacionais entram ainda no cálculo de vários indicadores econômicos 

e sociais, como, por exemplo, PIB per capita, taxa de participação no mercado de trabalho e 

leitos por mil habitantes, utilizados para avaliar e monitorar o grau de desenvolvimento de uma 

região geográfica e os esforços do governo para atender às demandas da sociedade. 

Através da adoção de cálculos de equações consolidadas podem ser oferecidos neste 

trabalho valores confiáveis para as projeções populacionais e cenários demográficos futuros, 

procurando evitar a proliferação de estatísticas díspares, construídas com diversas 

metodologias, algumas longe do rigor científico necessário a esse tipo de cálculo.   

As projeções elaboradas levaram em conta os modelos de crescimento populacional com 

as equações de Ajuste Linear, Ajuste Exponencial e Curva Logística, além dos valores 

apresentados pelo sistema SEADE com as projeções populacionais por sexo, faixas etárias 

quinquenais e idade escolar, para o período de 2011 a 2050, com diversas possibilidades de 

agregação regional.  

Assim na sequência são apresentados os modelos de crescimento populacional ajustados 

para o município de Indaiatuba ï SP. 
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 Modelo linear de crescimento populacional 

No gráfico da Figura 5.32 são apresentados os resultados do ajuste linear do crescimento 

populacional do município de Indaiatuba ï SP. Observe que o coeficiente de correlação (R2) 

obtido no ajuste Linear foi igual a 1,00, ou seja, estatisticamente o modelo apresentou um ótimo 

ajuste aos dados reais. Através do ajuste Linear foi possível obter a Equação (01) que estima a 

população do município de Indaiatuba em função do ano de interesse. 

 

,2610.548.704 (Ano)34,348.5 Pop -Ö=  (01) 

  

Na Tabela 5.21 são apresentadas as populações estimadas pelo modelo linear para o 

município de Indaiatuba no período de 2022 até o ano de 2042. Observe que são apresentados 

os erros relativos aos dados reais, ou seja, às populações dos anos de 1991, 2000, 2010 e 

estimativa IBGE para 2021. Observe que o erro relativo tendeu a ser inferior a 1,1%. No 

entanto, verifica-se que para o período de 1991 a 2021 o município de Indaiatuba apresentou 

um crescimento linear, no entanto espera-se que esta taxa de crescimento acentuada não se 

mantenha nos próximos anos. Desta forma a população estimada para o ano de 2042 foi igual 

a 372.606 habitantes para o município de Indaiatuba ï SP. 

 
Figura 5.32. Ajuste do modelo linear do crescimento populacional 

 



 

 
88 

Tabela 5.21. Populações estimadas pelo modelo linear para o município de Indaiatuba até o ano de 

2042 

MODELO LINEAR  

Ano População Erro Relativo (%)  Ano População Erro Relativo (%)  

1990 94.492  2017 238.898  

1991 99.841 1,1 2018 244.246  

1992 105.189  2019 249.594  

1993 110.537  2020 254.943  

1994 115.886  2021 260.291 0,2 

1995 121.234  2022 265.639  

1996 126.582  2023 270.988  

1997 131.931  2024 276.336  

1998 137.279  2025 281.684  

1999 142.627  2026 287.033  

2000 147.976 -1,1 2027 292.381  

2001 153.324  2028 297.729  

2002 158.672  2029 303.078  

2003 164.021  2030 308.426  

2004 169.369  2031 313.774  

2005 174.717  2032 319.123  

2006 180.066  2033 324.471  

2007 185.414  2034 329.819  

2008 190.762  2035 335.168  

2009 196.111  2036 340.516  

2010 201.459 0,1 2037 345.864  

2011 206.807  2038 351.213  

2012 212.156  2039 356.561  

2013 217.504  2040 361.909  

2014 222.853  2041 367.258  

2015 228.201  2042 372.606  

2016 233.549     
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 Modelo exponencial de crescimento populacional 

No gráfico da Figura 5.33 são apresentados os resultados do ajuste exponencial do 

crescimento populacional do município de Indaiatuba ï SP. Observe que o coeficiente de 

correlação (R2) obtido no ajuste Exponencial foi igual a 0,995, ou seja, estatisticamente o 

modelo apresentou um ótimo ajuste aos dados reais. Através do ajuste Exponencial foi possível 

obter a Equação 02 que estima a população do município de Indaiatuba em função do ano de 

interesse. 

 

( )Anoe ÖÖ= 173931230,0314910193000062307800000000000,00000000 Pop  (2) 

 

Figura 5.33. Ajuste do modelo exponencial do crescimento populacional 

 

Na Tabela 5.22 são apresentadas as populações estimadas pelo modelo Exponencial 

para o município de Indaiatuba até o ano de 2042. Observe que também são apresentados os 

erros relativos aos dados reais, ou seja, às populações dos anos de 1991, 2000, 2010 e 2021. O 

modelo Exponencial tende a majorar a população futura, pois como o modelo é exponencial a 

taxa de crescimento tende a ser cada vez mais acentuada na medida em que os anos se passam, 

sendo que este fato não é o esperado uma vez que a taxa de crescimento tende a se estabilizar e 

não aumentar para as condições atuais e futuras. Segundo o modelo exponencial, a população 
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estimada para o ano de 2042 foi igual a 526.861 habitantes para o município de Indaiatuba ï 

SP. 

 

Tabela 5.22.Populações estimadas pelo modelo exponencial para o município de Indaiatuba até o ano 

de 2042 

MODELO EXPONENCIAL  

Ano População Erro Relativo (%)  Ano População Erro Relativo (%)  

1990 102.453  2017 239.765  

1991 105.731 -4,7 2018 247.436  

1992 109.113  2019 255.352  

1993 112.604  2020 263.521  

1994 116.206  2021 271.952 -4,3 

1995 119.924  2022 280.652  

1996 123.761  2023 289.631  

1997 127.720  2024 298.897  

1998 131.806  2025 308.459  

1999 136.023  2026 318.327  

2000 140.375 4,1 2027 328.511  

2001 144.865  2028 339.021  

2002 149.500  2029 349.867  

2003 154.283  2030 361.060  

2004 159.219  2031 372.611  

2005 164.312  2032 384.532  

2006 169.569  2033 396.834  

2007 174.994  2034 409.529  

2008 180.592  2035 422.631  

2009 186.370  2036 436.152  

2010 192.332 4,6 2037 450.105  

2011 198.485  2038 464.505  

2012 204.835  2039 479.366  

2013 211.388  2040 494.701  

2014 218.151  2041 510.528  

2015 225.130  2042 526.861  

2016 232.333     
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 Modelo da curva logística do crescimento populacional 

No gráfico da Figura 5.34 são apresentados os gráficos do ajuste da curva logística do 

crescimento populacional do município de Indaiatuba ï SP. O interessante que este método 

ressalta que todo município tende a uma população de saturação, enquanto que os outros 

métodos estabelecem sempre um crescimento, independente do ano de interesse. Através do 

ajuste da curva logística foi possível obter a Equação 03 que estima a população do município 

de Indaiatuba em função do ano de interesse. 

 

( )1991004936,03607,11

494.538,78
 Pop

-Ö-+
=

Anoe
 

(03) 

  

Figura 5.34. Ajuste do modelo logístico do crescimento populacional 

 

O modelo estimou que a população de saturação para o município de Indaiatuba é igual 

a 494.538 habitantes. 

Na Tabela 5.23 são apresentadas as populações estimadas pelo modelo da curva 

logística para o município de Indaiatuba até o ano de 2042. Observe que também são 

apresentados os erros relativos aos dados reais, ou seja, às populações dos anos de 1990, 2000, 

2010 e 2021. Observe que os erros relativos tende a serem inferiores a 3,4% para o período de 
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1990 a 2021. Desta forma a população estimada para o ano de 2042 foi igual a 376.205 

habitantes para o município de Indaiatuba ï SP. 

 

Tabela 5.23. Populações estimadas pelo modelo da curva logística para o município de Indaiatuba até 

o ano de 2042 

MODELO LOGÍSTICO  

Ano População Erro Relativo (%)  Ano População Erro Relativo (%)  

1990 97.040  2017 237.709  

1991 100.948 0,0 2018 243.807  

1992 104.972  2019 249.910  

1993 109.111  2020 256.009  

1994 113.366  2021 262.097 -0,5 

1995 117.737  2022 268.167  

1996 122.222  2023 274.212  

1997 126.820  2024 280.225  

1998 131.530  2025 286.198  

1999 136.350  2026 292.125  

2000 141.279 3,4 2027 298.000  

2001 146.312  2028 303.815  

2002 151.448  2029 309.564  

2003 156.683  2030 315.243  

2004 162.014  2031 320.845  

2005 167.436  2032 326.366  

2006 172.945  2033 331.800  

2007 178.536  2034 337.143  

2008 184.205  2035 342.391  

2009 189.946  2036 347.541  

2010 195.752 2,9 2037 352.588  

2011 201.619  2038 357.531  

2012 207.539  2039 362.366  

2013 213.507  2040 367.091  

2014 219.515  2041 371.704  

2015 225.556  2042 376.205  

2016 231.623     
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 Estimativa populacional ï Fundação Seade 

O sistema da Fundação Seade apresenta as projeções populacionais por sexo e faixas 

etárias quinquenais, para o período de 2011 a 2050, com diversas possibilidades de agregação 

regional, que vão desde os municípios até o total do Estado. O Sistema Seade de Projeções 

Populacionais ï SSPP permite ainda o download dos resultados da pesquisa, no formato CSV. 

A Fundação Seade realiza, mensalmente, uma pesquisa nos Cartórios de Registro Civil de todos 

os municípios do Estado de São Paulo, coletando informações detalhadas sobre o registro legal 

dos eventos vitais ï nascimentos, casamentos e óbitos. Esses dados, associados àqueles 

provenientes dos Censos Demográficos, possibilitam o acompanhamento contínuo da dinâmica 

demográfica do Estado de São Paulo, de forma tanto agregada como desagregada por regiões, 

municípios e distritos da capital. 

Esse conjunto detalhado de informações habilita a Fundação Seade a aplicar uma 

metodologia de projeção que, reconhecidamente, possui uma série de vantagens em relação a 

outros métodos. Trata-se do método dos componentes demográficos, processo analítico que 

destaca os papéis da fecundidade, mortalidade e migração no crescimento populacional, 

permitindo a construção de hipóteses de projeções mais seguras e eficazes. O modelo de 

projeção considerado adota uma hierarquia que parte da projeção para o total do Estado e se 

desagrega em regiões administrativas e municípios. 

Os estudos detalhados e aprofundados dos componentes da dinâmica demográfica, no 

passado e no presente, orientam a formulação das hipóteses necessárias para aplicação do 

modelo demográfico de projeções. A combinação das diversas hipóteses fornece uma gama de 

situações possíveis de ocorrer no período a ser projetado. A aplicação deste método exige 

estimativas das funções de mortalidade, fecundidade e migração para cada área a ser projetada. 

Para que estas estimativas sejam realizadas e reflitam a real dinâmica demográfica regional e 

municipal, é preciso contar com dados precisos e detalhados por idade e sexo. 

O método dos componentes demográficos parte de uma divisão da população de base 

em cortes ou grupos etários definidos. Para cada corte, são considerados os componentes do 

crescimento populacional, que possibilitam determinar a população do período de projeção. 

Para a mortalidade, o principal indicador utilizado no modelo de projeção é a esperança 

de vida ao nascer, determinada por meio da construção de tábuas de mortalidade baseadas nas 

estatísticas de óbitos por idade e sexo, calculadas pelo Seade. Também são analisadas as 
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tendências das causas de morte, que fundamentam a evolução passada da mortalidade e as 

perspectivas futuras. 

Em relação à migração, considera-se uma estimativa indireta dos saldos migratórios a 

partir da diferença entre o crescimento populacional observado entre dois recenseamentos e o 

saldo vegetativo (nascimentos menos óbitos produzidos pela Fundação Seade). O indicador 

utilizado no modelo de projeção corresponde à taxa líquida de migração, e a formulação de 

hipóteses para a tendência futura leva em conta, além da análise das tendências passadas, o 

diálogo com especialistas na temática socioeconômica. 

Na primeira etapa de execução do método dos componentes demográficos, são 

elaboradas as projeções de população, por sexo e grupos de idade, para o Estado de São Paulo 

e suas regiões administrativas. Em um segundo momento, projetam-se as populações 

municipais, cujos resultados posteriormente são compatibilizados, de modo que a soma de suas 

populações corresponda à projeção populacional de cada região administrativa, em cada 

período de projeção. Esta metodologia apresenta-se como a mais adequada para realizar 

projeções populacionais, por reproduzir o processo de crescimento demográfico e permitir o 

acompanhamento analítico dos resultados finais, conforme se verifiquem as hipóteses esperadas 

no futuro. Essa avaliação não seria possível se fossem empregadas metodologias de projeção 

puramente matemáticas. 

Na Tabela 5.24são apresentados os dados referentes às estimativas populacionais do 

município de Indaiatuba de acordo com as metodologias analisadas no presente estudo. 

 
Tabela 5.24. Dados do município de Indaiatuba de acordo com a base de dados da Fundação Seade 

Ano População (habitantes) 

2011 205.836 

2021 245.366 

2025 255.619 

2030 264.595 

2035 270.897 

2040 274.729 

2045 275.613 

2050 274.974 
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 Comparação das metodologias elaboradas 

A projeção do crescimento populacional depende de fatores locais e externos de ordem 

social, econômica, política, além de condições ambientais e do meio físico da região. Esses 

fatores tornam bastante complexos uma projeção que venha a se confirmar ao longo do tempo, 

mas, mesmo com essas dificuldades é fundamental efetuá-la de forma consistente, embasada 

em hipóteses verificadas a partir de visitas e inspeções de campo, consultas a órgãos e entidades 

ligados ao desenvolvimento urbano e econômico. 

Na Tabela 5.25 são apresentados os dados referentes às estimativas populacionais do 

município de Indaiatuba de acordo com as metodologias realizadas e analisadas no presente 

estudo. 

 

Tabela 5.25. Resumo das estimativas populacionais do município de Indaiatuba 

Modelo Ano 2011 Ano 2021 Ano 2025 Ano 2030 Ano 2035 Ano 2040 Ano 2045 Ano 2050 

Linear  206.807 260.291 281.684 308.426 335.168 361.909 388.651 415.393 

Exponencial 198.485 271.952 308.459 361.060 422.631 494.701 579.062 677.808 

Curva 

Logística 
201.619 262.097 286.198 315.243 342.391 367.091 389.016 408.059 

Fundação 

Seade 
205.836 245.366 255.619 264.595 258.615 274.279 275.613 274.974 

 

No entanto o município de Indaiatuba possui uma metodologia adotada para o 

crescimento populacional elaborada pela FIEC/Prefeitura Municipal de Indaiatuba 2011/2015 

apresentada na Tabela 5.26, na qual para o ano de 2042 tem-se uma população de 367.171 

habitantes. 
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Tabela 5.26. Crescimento População FIEC / Prefeitura 

Ano População Ano População 

2021 260.833 2032 318.355 

2022 266.190 2033 323.403 

2023 271.525 2034 328.415 

2024 276.838 2035 333.392 

2025 282.127 2036 338.332 

2026 287.390 2037 343.234 

2027 292.626 2038 348.099 

2028 297.833 2039 352.925 

2029 303.011 2040 357.713 

2030 308.159 2041 362.461 

2031 313.274 2042 367.171 

Fonte: Prefeitura Municipal de Indaiatuba 

 

No entanto, tem-se que o município de Indaiatuba está situado ao lado do município de 

Campinas e próximo a São Paulo, onde existe uma perspectiva de se tornar um município 

denominado ñDormit·rio de Campinas/S«o Pauloò. Assim, parte da popula­«o passaria o dia 

em Campinas/São Paulo a trabalho e no período noturno retornaria para Indaiatuba. Logo, 

existe também a tendência da população do município crescer significativamente.  

Desta forma, o presente trabalho considerou quatro (04) cenários do crescimento do 

município de Indaiatuba, sendo adotado que o município pode a vir ter um crescimento acima 

do esperado, bem como o crescimento ser mais conservador. Assim, os cenários são: 

- Cenário 01: crescimento do município ocorrerá de forma acentuada em virtude da 

perspectiva da demanda de novos loteamentos bem como da expectativa do município ser 

denominado ñDormit·rio de Campinas/S«o Pauloò. Assim, para este cen§rio ser§ considerado 

que o crescimento populacional do município seja estimado pelo Método Exponencial já 

apresentado, em que para o ano de 2042 tem-se uma população igual a 526.861 habitantes; 
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- Cenário 02: crescimento do município ocorrerá de forma moderada em virtude da 

perspectiva da demanda de novos loteamentos, no entanto, com uma taxa de crescimento 

inferior ao observado no Cenário 1. Assim, para este cenário será considerado que o 

crescimento populacional do município seja estimado pelo Método Linear já apresentado, em 

que para o ano de 2042 tem-se uma população igual a 372.606 habitantes; 

- Cenário 03: será considerado que o município de Indaiatuba não terá o crescimento 

tão significativo, sendo considerada uma redução na taxa de crescimento à medida que o 

município vai crescendo, tendendo a haver uma população de saturação. Assim, para este 

cenário será considerado que o crescimento populacional do município seja estimado pelo 

Método da Curva Logística já apresentada, em que para o ano de 2042 tem-se uma população 

igual a 376.205 habitantes; 

- Cenário 04: será considerada a projeção populacional elaborada pela FIEC e 

Prefeitura Municipal, sendo considerada uma média entre diversas projeções (aritmética, 

geométrica, decrescente, crescimento logístico comp. Demográficos, IBGE e SEADE). Assim, 

para este cenário será considerado que o crescimento populacional do município seja estimado 

pelo FIEC/Prefeitura já apresentada, em que para o ano de 2042 tem-se uma população igual a 

367.171 habitantes. 
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6 MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS  

 

O município de Indaiatuba está inserido nas bacias hidrográficas do PCJ (Piracicaba, 

Capivari e Jundiaí) e do SMT (Sorocaba e Médio Tietê), tendo a sede do município inserida na 

Bacia PCJ. Com relação à área total, 84,23% do território está dentro da Bacia PCJ e 15,77% 

está inserida na Bacia SMT.  

A análise da disponibilidade e da qualidade dos recursos hídricos é de grande 

importância ao desenvolvimento de políticas públicas urbanas, justamente por ser, além de 

essencial à vida, um bem público com potencial de ser explorado comercialmente e que deve 

ser acessado em seu formato potável, sendo fornecido a população dentro dos padrões de 

potabilidade estabelecidos pelo Ministério da Saúde a todos os cidadãos.  

Neste sentido, é necessário que a gestão dos recursos hídricos se dê de forma integrada, 

considerando as perspectivas de longo prazo no aproveitamento dos recursos e no equilíbrio 

entre alternativas de expansão de capacidade e gestão da demanda.  

Os tópicos subsequentes irão apresentar a caracterização e análise qualitativa dos 

principais corpos hídricos superficiais que entrecortam o município de Indaiatuba, a inserção 

geográfica e divisão do território em sub-bacias hidrográficas, assim como a caracterização dos 

recursos hídricos subterrâneos existentes na área de estudo.  

 

6.1 Recursos Hídricos 

6.1.1 Bacias Hidrográficas 

O município de Indaiatuba se insere em duas Unidades de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos ï UGRHIs localizadas na porção leste do Estado de São Paulo (SIGRH, 2019):  

¶ UGRHI 05 ï Piracicaba, Capivari e Jundiaí, com área de drenagem de 14.178 

km². Sua principal hidrografia inclui os rios Atibaia, Atibainha, Cachoeira, 

Camanducaia, Capivari, Corumbataí, Jaguari, Jundiaí e Piracicaba. Trata-se 

ainda de um dos grandes produtores de água para abastecimento da 

Macrometrópole Paulista, através do Sistema Produtor Cantareira.  

¶ UGRHI 10 ï Rio Sorocaba e Médio Tietê, com área de drenagem de 11.829 

km². Sua principal hidrografia é composta pelos rios Sorocaba, Tietê, 
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Sorocabuçu, Sorocamirim, Pirajibu, Jundiuvira, Murundu, Sarapuí, Tatuí, 

Guarapó, Macacos, Ribeirão do Peixe, Alambari, Capivara e Araqua. Além 

disso, integra os Reservatórios Itupararanga e Represa Barra Bonita, utilizados 

no abastecimento público. Destaca-se que a participação da UGRHI 10 na 

localidade é pequena, comportando apenas parte da área rural do município.  

De forma específica, o município pertence às sub-bacias hidrográficas dos Rios 

Capivari-Mirim, Jundiaí e do Ribeirão do Buru, conforme mostra Figura 6.1. 

A porção mais representativa do território é ocupada pela sub-bacia do Rio Jundiaí, 

correspondendo 58% de toda a sua porção centro-sul. Já as sub-bacias do Rio Capivari-Mirim, 

localizada na porção norte; e do Ribeirão Buru, restrita à porção sudoeste, ocupam em média, 

25% e 17%, respectivamente, do território municipal (INDAIATUBA, 2014). 

A utilização de bacias hidrográficas como unidades de planejamento urbano possibilita 

a integração das análises de uso e ocupação do solo com a gestão de recursos hídricos, 

contribuindo para a eficácia no controle da ocupação urbana, além de permitir a possibilidade 

de verificação dos impactos decorrentes da urbanização nos recursos hídricos, considerando as 

escalas local e regional.  

Ademais, a divisão das bacias permite uma aderência maior e um diagnóstico mais 

preciso da situação de áreas sujeitas a impactos negativos advindos das alterações do uso do 

solo, ou das que possuem grande contribuição para a garantia de água em quantidade e 

qualidade adequadas para abastecimento público e/ou manutenção de ecossistemas.  
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Figura 6.1. Delimitação das sub-bacias hidrográficas de Indaiatuba 
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 Bacias dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí (Bacias PCJ) 

O município de Indaiatuba está inserido na Bacia PCJ, as Bacias PCJ abrangem total ou 

parcialmente, territórios de 76 municípios, sendo que 71 pertencem ao Estado de São Paulo e 5 

ao Estado de Minas Gerais. Boa parte desses municípios possui área urbana ou parte expressiva 

da população da área de contribuição das Bacias PCJ. 

Com uma área de 15.303,67 km², sendo 92,6% no Estado de São Paulo e 7,4% no Estado 

de Minas Gerais, conforme mostra a Figura 6.2, as Bacias PCJ encontram-se entre os 

meridianos 46° e 49° O e latitudes 22° e 23,5° S (COBRAPE, 2011). Em sua área de atuação 

situam-se 76 municípios, sendo que a maior parte deles possui sede ou parte expressiva da 

população no território em questão. O município de Indaiatuba está inserido na Bacia PCJ. 

  

Figura 6.2. Localização das Bacias PCJ 

 

Fonte: CONSÓRCIO PROFILL/RHAMA (2020) 

 

As Bacias PCJ estão subdivididas em sete sub-bacias, sendo que cinco pertencem à 

Bacia Hidrográfica do Rio Piracicaba (sub-bacias dos Rios Piracicaba, Corumbataí, Jaguari, 

Camanducaia e Atibaia), enquanto as bacias hidrográficas dos Rios Capivari e Jundiaí 

apresentam os mesmos limites para a bacia hidrográfica e para a sub-bacia. Dentre os rios 

principais que compõem as sub-bacias das Bacias PCJ, os Rios Jaguari, Piracicaba, Atibaia e 

Camanducaia têm dominialidade federal, enquanto os Rios Corumbataí, Capivari e Jundiaí são 

estaduais (Figura 6.3). 
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Figura 6.3. Sub-bacias e dominialidade dos rios das Bacias PCJ 

 

Fonte: CONSÓRCIO PROFILL/RHAMA (2020) 

 

 

6.1.1.1.1 Situação Socioeconômica das Bacias PCJ 

A região, que possui uma expressiva ocupação urbana, industrial e rural, é servida por 

uma densa malha rodoferroviária e possui notáveis indicadores de desenvolvimento econômico. 

Calcula-se que cerca de 7% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional seja produzido nesta área 

que, em termos demográficos, segundo dados do IBGE, abriga uma população que em 2010 

superava 5,8 milhões de habitantes, sendo que 95,1% reside em área urbana. 

 

 

 

 

 

 

 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































